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FINAL DE COMEDIA TIRANIAS DE AMERICA
go en  la  m asa  p o p u la r. L a  acc ión  del 

p a rtid o , l a  la b o r  d e  su s  r e p rese n ta n 
te s, l a  c o nducta  de su s  d irig e n te s , la  

e ficac ia  d e  su  p ren sa , la  o rgan iza 

ción  d e  sñ~p ropaganda , l a  conserva

ción d e  su -p re s tig io  m oral, e tc., pue 

d e n  o fre ce r, como to d a s  la s  cosas 

hum anas, a lg ú n  flan c o  a  la  c rítica , 

p e ro  e s tán  m u y  le jo s  de su sc ita r  n in 

g u n a  in q u ie tu d  o c ? rg ? r  ■

d o s ” .
S e  tr a ta b a , pues, de u n a  reacción

La a m a rg u ra  d e  la  d e rro ta  in sp iró  

j l  d ipu tado  c esan te  E n r iq u e  D iek- 

msnn s u  conocido d iscu rso  s u b v e r  
¿vo del 1.0 de M ayo. A  tr a v é s  de 

¡as p a lab ras  p ro n u n c ia d as  p o r  ese 
.-¿¿'’so'ciafista, s i ñ o  estuv ié ram os 

convencidos d e  la  in a n id a d  d e l so

cialism o criollo , p udo  s e r  en trev is ta  

B n a rec tif icac ión  d e  la  conducta  d e l 

«rapo re fo rm is ta  f re n te  a  lo s ,  p ro 
p in a s  con tingen tes , que  se  le s  p re 

sentan a h o ra  b a j?  u n  aspec to  d istin - ---------- - , ---------- . . -------

to pe ro  que  n o  p o r  eso cam b ian  e n , s e n tim e n ta l c o n tra  la  dem ocracia , 

$u na tu ra le za  h is tó ric a . que  se  negaba  a  c o n sag ra r  con sus

P revenidos c o n tra  la s  e x a g e ra d o - ' vo to s e l tr iu n fo  d e  la  lis ta  de l m e

nea d e l le n g u a je , no  d im os im p o r !  jo r  p a r tid o  de o rden . S i la  m asa  

taneia a  u n a  p a la b ra  d e  o r d e n ! e lec to ra l d ab a  la  e sp ald a  a l p a rtid o  

a rrancada  p o r  e l f racaso . C u a n d o ' soc ialista , se m e jan te  in g r a t i tu d  b ien  

mucho ex is tía  e l p ropósito  d e  dem os-i v a lía  u n  reproche . Y  e l pacífico  se-

Origen y significado de la protesta, 
popular contra la dictadura 

venezolana
triz Peña.

"Preparado el festival para la corona
ción de su  graciosa majestad, nombrá
ronse los dignatarios del efímero reino, 
resultando, de la votación, designados por 
unanimidad. Jos más prestigiosos por su 
inteligencia, por su energía y  por otras 
cotes que les hacian indiscutibles líde
res de aquel grupo de hombres que se 

sin vacilaciones hacia el por-

"Entre paréntesis, y  como ilustración 
para los lectores extranjeros, debemos 
recordar un hecho que no mencionan los 
diplomáticos a l servicio de la dinastía, 
hecho que visto al través de los crista
les zurdos con que ven todo cuanto ha
ce aquel señor medioeval y medido se- 

roaxra íes luncionarios - Sún su especial ¡simo sistema decimal, ha 

. y  contra los ejecutores' de j E it ío  sin  dada alguna un gran beneficio

la  política aldeana del dictador Gómez, i P2 ^  el país. Nos referimos al cierre her- 

Bajo las condiciones miserables en que 1 - a ~  •>*

' ’ ' ' • :  2. a  no es posible
esperar una reacción espiritual de vasto 

diantfl gana terreno la idea de la digni
dad nacional, que es el primer escalón en 

. .  .  el resurgimiento del espíritu de libertad

r io  que lanzó  a  re b a to  la s  cam p a n as ahogado en el envilecimiento de la ti- 

<lel e scándalo , e l je fe  d e l te rc e r ’p a r-  r s ,n.i a - „  . .
. . .  . . . . .  Ln acontecimiento de poca ímportan-
tld o  com un ista  d i j o : cia provocó una fuerte protesta de los

“ E l  7 d e  a b ril  nos d irig im os a las estudiantes, secundada después por ivs 

d is t in ta s  a g rupaciones o b reras , inv i- trabajadores, contra el gobierno dictato- 

tá n d o las  a  la  fo rm ac ión  de u n  fren - r,i a L  L a s  «vue ltas  estud ian til»

, . . , de que nos hablo el telégrafo, comenza-
te  único  d e  acción. L a  in v itac ió n  ib a  r o a  e n  y  E e  pr o p 3 g a r o n  a  I a

d ir ig id a  asim ism o-a l P a r tid o  Socia- Guaira y  Puerto Cabello. El movimiento 

lis ta . Como no  o b tuv ié ram os res- fué sofocado por los esbirros de Gómez, 

p u esta  y  en tra se  en  n u e s tra  la te n -  p e r o  n 0  p o r  e °° d e â  d e  r e n e r  a n a  i m P°r -
................  . . . .  .  . taneia excepcional tratándose de Vene- 

cion  in ic ia r  la  constituc ión  d e  este  z u e l a  

f re n te  con la s  dem ostrac iones del un  periódico obrero-nacionalista que 

L o  d e  M ayo, nos d irig im os a l P a r tí-  aparece en Bro^ltJyn, Nueva York, y  que 

ao  S ocia lista  so lic itando  SU consen- F -‘ £ ¡tula orgpflo de la Unión-Obrera Ve- 

.. ...................... . i.eiolana " t i  Obrero Libre", da una ver
tim ien to  p a ra  in c o rp o ra rn o s  « r ,t  u n a  s ,ó n  d e , ’0 r i s e n  y  d e  ,a  t r a s c 'e n d e n c i a  q u e  

p a r te  de  n u e s tro s  afiliados—  la  o tra  tU T 0  ]a  protesta contra la tiranía gomis- 

d e b ía  i r  con  la  U . S . A . a  su s  f ila s , ta en el feudo venezolano. He aquí los 

E l  P a r t id o  S oc ia lis ta  consin tió  en hechos:

v a r  e s tan d a r te , a u n  i.-.-.- m  nos IH ?r ]a  Asociación General de Estüdiáñ- 

f ija se  o rad o res. Y a  en la  m<.uifesta- tes, en julio de 1926, la semana dél estu- 

ción , y  a  ped ido  d e  v a tio s  d ir ig e n te s  diante, y  al efecto abrieron un concurso 

d e  d icho  p a rtid o , uno  d e  n u e s tro s  Pa r a  €le=ir reina de los estudiantes, re-

.  , , . . .  sudando electa la bellísima señorita Bea-
o rad o res  hab lo  en  u n a  concen tración  

p a rc ia l , y  cuando  llegam os a  la s  in -  i 

m ed iac iones d e  la  Casa de l P u e b lo , 

e l D r. E n r iq u e  D ickm ann  m e inv itó  

u que  lo  hiciese y o ” .
A gregó  P en e ló n  que a o  po d ía  a fir -  

I ruarse que  h u b ie ra  u n  convenio  con-

Desde hace más de veinte años gobier
na a  Nicaragua un cacique analfabeto y 

________ _______ brutal: Juan  Vicente Gómez, cuya dlc- 
cargos ju stifica - tadura constitucional, consentida por-las 

í clases conservadoras, sostenida por el 
clero y apuntalada por e l ejército, está 
en perfecta concordancia con la  política 
financiera de V a lí Street. El gomismo 
no tiene adversarios en el terreno politt- —  — --. 
co, pero no goza por eso del apoyo de la - Encamina 
juventud estudiosa y de la  clase' trabaja- ’ 
dora que sabe apreciar las funestas con
secuencias del encanallámiento que ha 
llevado a  la vida colectiva la perpetua
ción de la dictadura.

El movimiento de oposición al grupo 
dominante no se ha plasmado en un ob
jetivo emancipador. Alienta en el puebloñ o r  D iekm aan . pe rd iendo  e l c o n tro l

d e  la  lengua, lanzó  su  d e safío  a  l a ____________ , _________________ , _____

burguesía  que  acababa  d é  re n u n c ia r ' el descontento contra ios funcionarios 

a  lo s  s e rr iS o s  de  l c M Í S  fie les  la -  J ' 1 " « • >  -- -----------
, . , . la  política a lu » ~ „  „

cayos de l p a rlam en to . Bajo condiciones mise

Q uedaría  p o r  e x p lic a r  e l secre to  d e  vive la clase trabajadora

la  con junción  soc ialista -bo lcheviqu i esperar reacción espir----------

en  e l desfile  de l l .o  d e  M ayo. D e e llo  « “J”* -  P e r ° e n t r e  ' a  juventud 
, diantil sana terreno la idea ae la

s -  en ca rg a  el concejal r e u e io n . En 
trev is tad o  p o r  u n  re p o r te ro  d e l d ia-

I tra r  a  la  m a sa  soc ia lis ta  e l co n tra s

te en tre  dos m oda lidades de l social- 

reform ismo. S i e l s e c to r  escindido 

evolucionaba a  la  de re ch a  y  especu

laba con lo s  p re ju ic io s  n aciona lis

tas, e l g rupo  o fic ia l deb ía  en  cam bio 
acen tuar su  ob ligada  inc linac ión  a 

1 la izqu ierda . Y  ese fu é  e l se n tid o  de l 

discurso de E n r iq u e  D ickm ann  y  de 

la a p a ra to sa  apo teosis de l p rev is to  

acercam iento de l conce ja l com unis- 

ta P e n d ó n  a los hom bres d e l v ie jo

i partido.
F u é  la  p ren sa  c o n servado ra  la  que 

derivó la  cuestión  a u n  te rre n o  p e 
ligroso. Se quisó” d a r  a l púb lico  la 

sensación d e  u n a  am enaza  revolucio
naria , no  po rque  ex is ta  e l te m o r  de 

que e l p a rtid o  soc ia lis ta , a l coaliga r

se con u n a  de la s  t r e s  fracc iones de l 

comunismo, r ec tif iq u e  la  tá c tic a  co
labo racion ista  y  p rop ic ie  en lo  suce

sivo la  lucha  d e  e lases, s ino  porque  
así se  p re p a ra b a  e l am b ien te  p a ra  

cualqu ie r ■ in te n to -  rep resivo  con tra

' el m ovim iento obrero.
E l  golpe d e  la  reacc ión  e s ta rá  des

tinado  a  d e sa c re d ita r  a  los re fo rm is
ta s  S e l sóíiaG sinu.’cé 'früíidvlc^  a s í  e l 

cam ino a l p a rlam en to . P e ro  en  el 

fondo  se  pe rsigue  u n a  po lítica  de  

rec tificac iones, en  lo  que  re sp e c ta  a 

los p rob lem as sociales y  se  t r a t a  de 

r  in sp ira r  a l gobierno , con e l e sp an ta 

jo  d e l pe lig ro  com unista , m edidas 
de rep resió n  c o n tra  e l m ovim iento 

revo lucionario , que c ie rta m en te  a o  1 

| e s tá  con ten ido  en  la s  fó rm u las  d e  la 

soc ial-dem ocraeia  n i  en e l ap ara to so  ■ 

I snbversiv ism o m oscovita .
.A u n  a tru e q u e  d e  d esm en tir  a  E n- c-reto d e  acc ión  c o n ju n ta , p e ro  que

l iiq u e  D ickm ann , o d e  in te n ta r  cuan- s u  p a rtid o  te n d ía  a lo g ra r  un  fren- 

do m enos a ju s ta r  su s  d e c la ra c io n es1 t e  ún ico  p a ra  d e sa rro l la r , en de ter-  

a  u n a  resp o n sab ilid ad  p u ram e n te  i m in ad as c ircunstancia s, u n a  la b o r  

ind iv idual, e l ó rgano  del p a rtid o  so- conco rdan te , y  que  a e llo  h a b ía  alu-

I c ic lis ta  se  esfue rza  p o r  a te n u a r  e l-d id o  en su  d iscu rso  d e  la  C asa del 

e fecto  d e l d iscu rso  subversivo  d e l 1 Pueblo .

l .o  d e  M ayo. L a  in tención  d e l d ipu - P a ra  r e s t a r  im portancia  a la  posi- 

ta d o  sa lie n te  no  fué  c om prom ete r a l b ilid ad  d e  una  conjunción  socialista  

socialism o en u n a  a> vm < uu .ic> v lu - z rgznc  d : l

c io n aria . S us p a la b ra s  te n ía n  u n  d o ”  p rese n ta  ’ - - --

sen tido  o c u lto : el d e  c a ld e a r  e l án i- Has en u n  p ’ - . - .

-  m o d e  lo s  m a n ife s ta n te s  desm o'rali- n -uye la  le y en d a  de su  p e lig ro sidad . ’"ün” díario mexicano dé San Antonio, ‘í ----------- —

zados p o r  la  d e rro ta  e lec to ra l. Y  co- D ic e : Texas, publicó un discurso del ministro , ,E  misma i

m o se  t r a t a  d e  un  prob lem a  psicoló ' ‘‘E l-p a r tid o  com unista  no h a  apa- de Trabajo. Morones, en que declara ha- ^feroados:

g ico .'só lo  p o r  conducto  d e  la  psico- rce id o  h o y  en la  v ida  púb lica  argén- 1 '

log ia  se  p u e d e  co m p re n d er e l v e rd a - tin a . S u  ex is tencia  d a ta  d e  años, y  

clero sign ificado  d e  la  com edia  que h a s ta  a h o ra  no h a  puesto  en  pe lig ro

• los d ia rio s  r ico s tra n s fo rm a ro n  en la  paz  púb lica , que nad ie  se ría  ca- . 

trag e d ia . p a z  d e  a l te r a r  como la s  facciones d e  p e rso n a s---------------

“ La V a n g u a rd ia ”  exp lica  en es- Y a~política 'trad ic ional, con su s odios ¡“ libres, L riaP ” « í

te s  té rm in o s e l “ a rr e b a to ”  de l d ipu- ,v  s n s  v o races apetitos. H a y  m á s : el palabras: 

ta d o  sa lien te  E n r iq u e  D ic k m an n : co n ce ja l com unista  que h a  hab lado  :?  —

“ L a  m archa  desfavo rab le  de l e s - 'ú e  f re n te  único  obrero , en el te rre -  

e ru tin io  h a  provocado  en a lgunos ’p-° po lítico , h a  s ido  v ilipend iado  p o r  r p r  a  O!' t r a  a  n r o a  

com pañeros u n a  so rp resa  in g ra ta .  n n a  p a r te  d e  sus corre lig ionario s  eo-

La sucesión 
presidencial 

en México
Comentando el conflicto surgido entre 

los partidarios de la ampliación del pe
riodo presidencial de Calles y el gTupo 
qu<- apoya la candidatura de Obregón — ■ 
•ii i-amado partido reeleccionista — diji-1 
mes que la lucha de ambiciones persona-. 
les es-.i-ba destruyendo la unidad de la 
facción gobernante. De hecho existe un 

-  ----- -. •  — oistanciamiento entre el presidente y  el

a v e n tu ra  revo lu - bolcheviqui, e l o rgano  d e l p a r t í -  candidato a  sncederie, porque tras  el sec- 
’ ”  - ----- . . .  . .-  - -  -  |  | .  -  ai

n ta  a  los com un ista s crio- to r callista está la C. R. O. M. y 

p lano  refo rm ista  que des- amparo del movimiento cromista Moroz 

jv e ad a  de su  oe litrrosidad. conquista del poder
Un diario _  

Tvxas, publicó

i

twr roto definitivamente sus relaciones 
con el general Obregón, y agrega que los 
obreros aceptan satisfechos el régimen 
de) presidente Calles, quien sabe cum
plir con sus promesas, pero que si otras 

creen que se puede engañar, ca- 
y  -Lyvrtar del país a  otros 

hombres, seria preferible recordar las 
__ s: “La guardia muere, pero no 

se rinde”. Agregó que los enemigos de 

cer a  los trabajadores de que sus jefes 
ya no volverán a  adoptar el viejo y sen- ‘ 
cilio género de vida, sino que usarán au-

piadosa sepultura a  las victimas, Milán 
reanudó su  febril actividad, a  la que es
t á  ligado tan íntimamente el porvenir 
del país.

“Es por esto que el sueño de los crimi
nales ha quedado desbaratado. El- com
portamiento de todo e l país en ese día 
trágico, brilló como jamás lo había he
cho antes. E s sencillamente idiotez pen
sar que tales atentados pueden debilitar 
al régimen, fascista. Queda aun algo por 
decir, antes que el tiempo, en su  eterno 
volar, borre de la  memoria piadosamen
te  el bárbaro episodio. Los muertos y  los 
heridos exigen la más enérgica justicia".

Es el pueblo italiano el que no merece 
el insulto de la bellaquería fascista. ¿De 
quién fué obra el atentado de Milán? 
Los espías de Mussolini no consiguieron 
descubrir los hilos del complot contra la 
vida del rey. La chusma de camisa ne
gra, incitada al crimen por la prensa 
tabernaria que sirve a l dictador, organi
zó “razzzias”  en los barrios obreros, re
pitiendo las masacres que dieron la  vic
toria  al fascismo sobre el pueblo inerme 
y  aterrorizado.

Mussolini pretende con sus bufonadas 
trágicas ocultar lo que todo el tmundo 
ha visto en el atentado d e  Milán: un 
complot fascista para j’ustificar nuevas

¡as huelgas y  otros conflictos económicos 
resueltos por la  dictadura gracias a  la 
"carta del trabajo”. .

Se anuncia que M  A lbert Thomas lle
gó a  Roma y que será huésped d e l 'go
bierno durante su permanencia en aque
lla  capital. Como presidente de la  Ofici

na obrerista dej Ginebra, ese trepador del 
socialismo tomará parte en los trabajos 
de la comisión.internacional para la  co
ordinación de los asuntos agrícolas, per
tinentes al Instituto Internacional de 
Agricultura. —

M. Thomas aprovechará su  permanen
cia en Roma para  conversar con las en
tidades interesadas en los problemas del 
trabajo. So dice que sera recibido por el 
subsecretario de Confederaciones, Bottai, 
y  por Mussolini y  Grandi. Asistirá, ade
más, a  la  inauguración del Congreso Na
cional de I03 Sindicatos Fascistas, para 
lo cual ha sido especialmente invitado.

Los diarios fascistas aprovechan la 
ocasión para a ludir al informe que M. 
Thomas presentará en la  próxima Confe
rencia Internacional del’ Trabajo de Gi
nebra, y  ponen de relieve la . importan

cia que asigna a los experimentos del 
sindicalismo fascista y  a  la  acción. <M 
Estado italiano en el campo de la  previ- 

...................-  un 
la  hosti- 

nebra contra el sindicalismo fascista.
¿Es A lbert Thomas otro converso al 

tsseismo? Si en la  conferencia trabajis- 
ta  de Ginebra aboga.por el sindicalismo 
creado en Italia  por» los traidores de la 
social-democracia, los delegados obrero* 
se verán en la  necesidad de declarar tral- 

-------------------- dor a  un hombre que medró gracias a 
de la  Oficina la traición. Y el espectáculo será digno 

, y  sus decía- del escenario elegido por los reformistas 

- - -------  — la legislación para poner precio a  su entrega al capí-

fascista sobre las corporaciones^pbreras, talismo.

represiones contra los adversarios irre- T , * ”. V  C a m p °  d e .„  D K

ductibles de la dictadura que envilece ! !Í6 “ ^ a L , ?  ^ o r ? 3  «>“ U‘uye

Italia. contraste significativo frente a  la  ho-

= = = = : — ■■ lidad demostrada el año anterior en

1 mético durante ocho años, de la Univer- 
I sidad Central, primer instituto docente 
del pais y  la dispersión, encarcelamiento i 
y  vejaciones de toda la  juventud estudio- I 
sa que incubaba sn inteligencia en los ' 
viejos claustros de la Universidad de Ca- ¡

"Añadan, '.-s autorizamos a ello, este ! 
hecho glorio.-^, a  la  tan  sobada mención '■ 
de las carreteras, pago de la  deuda y ' 
paz y trabajo.

"Y proseguimos.-En el acto de corona- i 
ción de la reina — princesa completa- - 
¡..'•me extraña a  la familia "reinante” en : 
aquella república. — El Gran Chambelán. < 
un Fombona Pachano, expresó en eleva- : 
dos conceptos su  admiración pof la n u e - ; 
va soberana; mas. al concluir su hermo- j 
sa  peroración, deploró la ausencia de la  : 
verdadera "reina”, por todos los allí con- ; 
gregados amada y reverenciada. Y d e s-¡  
pués de una breve pausa, interrogó al ; 
público para luego contestarse a si m is -! 
mo: ¿Sabéis quién e s? .. .  ¿Recordáis el ‘ 
nombre de la sotx’rana ausen te?... Es 
;La Libertad!

Un trueno de aplausos acogió tal de- ; 
claración, pues por boca de aquel joven I - 
hablaba todo el pueblo digno de Vene- ¡ 
zuela; interpretaba el anhelo popular, e l ' ,  .

ansia contenida desde hace tantos años, S e  venia, anunciando por algunos pe- 

tií^iHA. e lu d ien d o  .vigorosamente • todos r i «Jistas, -políticos y escritores de iz- 

10S ánimos. ......... ' *■ * enteróte lx  nosibllidarl de nn cambín óa

Innecesario creemos decir que la agi
tación de los num-jrosos espías, tan abun
dantes en Venezuela como la mala hier
ba. fué intensa: inmediatamente encami
náronse a conferenciar con Pedro García, 
el despótico jefe de. seguridad y con Lo
renzo Caravallo, el prefecto, ebrio con
suetudinario. y  éstos echaron sus sabue
sos detrás de ios principales organizado
res de aquel festival, pero de modo pre
ferente y principal detrás del au tor del 
incendiario discurso, que babia venido a 
interrumpir la  “paz rehabilitadora". No 
querían que el instrumento llamado li
bertad sonase nunca en los labios dig- 

i nos, sino en bocas prostituidas, surgen- 
tes de conciencias jorobadas y alm.\j ra 
meras.

' "La búsqueda dió por resultado la pri
sión de unos diez estudiantes, quienes 
asumieron gustosos la responsabilidad. ~  - ---------
honrosísima; envidiable, digna de ser dis- t r a  revolucionaria,

putada; y  así lo entendieron lo sdemás 
compañeros de aula, porque a las pocas 
horas un grupo como de cincuenta estu
diantes fué a reclamar la libertad de sus

Desvergüenza 
socialista

i Hemos comentado ayer el anuhcio de ' 
la visita del socialista Albert Thomas a 
liorna, como funcionario f  ' 
Internacional del Trabajo, 
raciones elogiosas para

ILUSIONES PERDIDAS
La táctica parlamentaria en cual
quiera de los casos significa el 
triunfo de la reacción sobre la 

revolución
¡Cuánto ganarla el Ideal del progreso 

s i en-lugar de poner ilusiones y  do gas
ta r  energías en, futilidadea -electorales, 
muchos da los .inspirantes a ’diputados - 
consagrasen sus flierzas, su elocuencia, 
sus energías a  la organización de loe tra 
bajadores y  a  la  lucha directa contra el 
enemigo!

Pero haríamos un  llamado inútil a  
esas gentes, clamaríamos en desierto s í 
quisiésemos recordarles que el camino 
del verdadero triunfo proletario no lleva 
a l parlamento, sino a  la  acción dirécta, a  
la organización de los trabajadores y  a  la 
lucha efectiva de los productores coqtra 
los parásitos políticos y  económicos. Sin 
embargo, nos es doloroso constatar que 
el ideal de la  revolución y del progreso 
pierde en la esterilidad de la  agitación 
parlamentaría fuerzas excelentes que po
drían ser de una utilidad indiscutible, s í - 
fuesen rectamente empleadas.

Sin i r  más lejos, aquí mismo hemos 
consi- V i s t0  c ¿ m o  E e  g a n a n , a s  elecciones y qué 
c  escaso valor tienen en esos 

posirn- n o n lbres de los partidos y

C ie ía n  éstos que un  p a rtid o  como el 1110 “ re fo rm is ta ” . ¿ E s  que ace rcan - tomóviles y abandonaran cobardemente i ---• - - - - -  

n u e stro , ta n  a rra ig a d o  en  la  m asa  d o s e  a  n u e s tro  p a rtid o  a d q u iri ría n  « u s a  obrera, para vivir sin  traba ja r.;

- - .»  » < »  — la  M r i ,- n u e stro , ta u  a rra ig a d o  en  la  m asa  úose 

. p o p u la r, d o tado  d e  ta n  b nen  p ro g ra - .

; colegas. Ante la negativa policial, los jó- 
,'! venes manifestaron sus deseos de correr 

’ i suerte, y  acto seguido fueron 
'S Luego .otros

grupos más numerosos requirieron con 
energía la excarcelación de los estiidían- 
tes. y éstos fueron igualmente apresados. 

"La noticia de tales atentados, fuá 
enardeciendo los ánimos, y aquel pueblo, 
de quien Jacinto López, en reunión me
morable, dijo que estaba de rodillas, hi
zo suya la causa, como era natur 
numerosos gremios declaráronse en 
ga. y  la onda se intensificó v en 
Guaira. Puerto Cabello y  otras' poblacio- 

„  nes. comerciantes, artesanos, obreros y 

a .  • campesinos, contestaron altivamente á 
j_ . la invitación de protesta, y  en todas’par-

■ tes. donde hasta no h á  mucho nadie se 
aun siquiera a  pronunciar el 

.i .  "¡Muera

’■ quierda; lx posibilidad de un cambio, de 
. la orientación política por. obra-de  las 
. elecciones de este año, que es el año elec- 
. toral por excelencia. Había quien supo- 
, n ía  que de las elecciones de 1928 en 

Francia, Inglaterra, el Japón, Estados 
Unidos .etc., podría resultar la  sentencia 

, de muerte de la  reacción dictatorial en 
. boga. Y se chalaneaba ya la piel del oso 
. antes de  matarlo.

E stá  de más advertir que no hemos si- 
i do nosotros quienes tuvimos nunca la 

menor ilusión al respecto. ¿Habremos si- 
’ do los únicos en permanecer al margen 

de ese ingenuo ilusionismo? En toda ca- 
so, nosotros teníamos de antemano fija- 

Q. da nuestra actitud por las convicciones 
j .  arraigadas tanto como por una táctica 

mil veces experimentada en su eficien
cia y  en su bondad. Nosotros somos anti
parlamentarios, por razón de nuestra 
ideología y  por la lógica misma de nues- 

Por consi- 
„ ___ j, no estaba en nosotros la p . .
Udad de incurrir en ninguna ilusión so- ' 
bre los resultados electorales de este año; 
otros se sentirán decepcionados a estas , 
horas: nosotros comprobamos una vez . 
más la razón que nos asiste en nuestras ¡ 
criticas y en nuestras previsiones.

Según las noticias de Francia, los re- ' 
soltados de las urnas acusan un triunfo 
ruidoso de la  tendencia más reacciona
ria. la de Poincaré. En el Japón ha pása- ( 
do lo mismo, y  bav que esperar que lo . 
mismo ocurrirá en Inglaterra; en Portu- , 
gal se han fraguado unas elecciones .en 
que no se permitió votar más que a  los 
que prometían hacerlo por el general i 
Carmona. |

Y asi sucesivamente: con espontanei 
dad o con fraude, el triunfo electoral ha 
sido.de los elementos de la reacción; las 
ventajas anteriores obtenidas por ele
mentos izquierdistas se perdieron en gran 
parte, y  en lugar de llegar al parlamen
to un buen número de diputados comu- El corresponsal de la United Press en 

nietas, socialistas, liberales, irán diputa- Ric de Janeiro informa que varios or

dos de los partidos más extremos de. la  ganos de publicidad han iniciado una 

derecha. campaña contra el contrato celebrado por

¿Podía ser de otro modo? He aquí el el industrial norteamericano Henry Ford 

asunto. Si las elecciones de 1928 hubie- y -al Estado de Para.

sen dado parlamentos más liberales, ¿se- • El diario "Gazeta de Noticias”, al 

ría  distinta nuestra actitud? No. Corres- anunciar su campaña, dice que promete 

pondiera el triunfo a  los de la izquierda a sus lectores demostrar acabadamente 

, o a los de la  derecha, habriase modifica- que los beneficios que el Braeil obtendrá 

i do el tono de la voz de los parlamenta- de aquel contrato "son simplemente ci

rios. habríamos tenido discursos más o diculos a l par que sus obligaciones son 

menos sonoros, etc., pero el triunfo defi- ilimitadas y casi fantásticas”.

A
1’ nitlvo e indisputable habría sido siempre Agrega ese diario que "la liberación de 

de la reacción. . todo derecho durante el largo término de

E l hecho solo de recurrir a  las urnas cincuenta años para todos los productos 

para ventilar una querella significa ya de la zona afectada, es absurda, puesto 

------ una renunciación, una abdicación, una que la firma concesionaria queda facnl- 

claudicación en favor de las ideologías tada para dedicarse al comercio local y 

rm> nn c o n s e r T a ( jo r a s  ,ie i o r ( ¡e n  actual. E l p n -  exterior, lo cual llegará a  ser una inso- 

blema no consiste en concertarse con los portable competencia para los comerctan- 

detentadores de los privilegios actuales, tes importadores nacionales", 
sino en superar el actual orden de cosas El diario "O Paiz". que responde a la 

y  con los enemigos no se puede pactar política del gobierno c’e Pará, hace co- 

más que a  condición de traicionar la  mentados análogos, 
causa que motiva esa enemistad. T.ns concesiones al industrial norte-

Partldos que se suponen revoluciona- americano Henry Ford en el Estado de 

ríos han ido a las elecciones con apasio-' Para son una consecuencia de la políti- 

namiento y con espíritu do lucha; no lo ca panamericana del gobierno brasileño, 

negamos. No. queremos decir que todos En la conferencia de La Habana el Bra- 

los partidos que concurren a  las urnas '  ’ ’ '  '  * — • •

¡u hacen con el ánimo de adaptarse; pe
ro las intenciones no representan nada 

- ------ —  anie los hechos ni tienen ningún valor
inagotable efectivo. I r  al parlamento en nombre del

esos enjuagues los 
---------------------. -------- os y  sus presuntas 

■; ideas, pues se  ha visto a  los conservádo- 
■ res extremos votar por elementos llaya- 

“  dos "socialistas independientes”, que pa
ra  SUS menesteres ofrecen más perspec
tivas de utilidad que los irigoyenistas. 
¿Cómo se  concillan esas contradicciones? 

E l dia que la  humanidad vuelva las 
espaldas a  la  triste  farsa del parlamenta
rismo. se habrá librado de una cadena 
esclavizadora que la  tiene sometida, al 
carro triunfal de los privilegios y  de^os 
monopolios.

Política de las 
- concesiones 

industriales

- ---------- , F 1 „ 5 .a - ,« n o  u  o tro  com unism o la  v iru lencia  a h a n d o D a r l " -  " n .................. 

n a  y  se rv ido  siem pre  p o r  su s rep re- ¡ f ln e  n o  tienen  ? Lo c ierto  es que p a r a  volver a  sus antiguas ocupaciones. | 

— *-----------in te ligencia  y  l e a l t a d , 'P a r t i d o  socialista  no  ha cam bia- pero que deben seguir siendo políticos'

—  ¡ dr. do «Áofíoa n ¡ e s t á  m ás cerca  d e  r a r a  defender los intereses de los traba- : 
jadores.

El mismo diario dice que este discur
so ha cansado, sensación en los circuios 

la  ve rd a d . E l sociabrefor- políticos, porque evidencia la ruptura de-; „ _______

'  ’ ’ ;  ’ finitiva entre el m inistro del Trabajo y ¡ ------

CG1 la  ún ica  diferenein--de nue  de- ,M general Obregón, por lo cual este úl- El paralitico senado de Italia  efectuó 

c e a  ta  ún ica  d iíe renc ia  de qu<. de t i m o  T e r á  r e d u c i d o  s u  a p o y o  a  l o s  | u n a  b r e v e  s e s i ó n  p a r a  c o n d e n a r  e l  a t c n  

t ro ta d o  en la s  elecciones, queda  fu e- ríos. El pais parece estar, pues, en vis- : ’aóo de Milán. Hasta ahora, que nosotros 

r a  d e l p a rlam en to . Y  p a ra  recon- peras de un conflicto entre el trabajo ore I sepamos, la policía fascista no consiguió 

q u is ta r  la s  posiciones p e rd id a s  los emizado. bajo Morones, y  Obregón apo-: .iescubrir'a los autores del supuesto com- 

so c ia lis ta s  h a rá n  demarrníria en el y ad < >  p o r  I o s  a 5rar¡ o s ”- r l o t  terrorista contra el rey sin sobera-

•• • ,  i . 3 1 * Q e y l a s ° S , a  c n  , La sucesión presidencial ofrece en Mé- nía. Pero el farsante Mussolini se crc-c

m ovim ien to  Obrero, sm  que  p o r  e llo  vico la perspectiva de otra revolución po- i obligado a  justificar su celo monárquico 

com prom etan  la  paz  social y  la  tra n -  lítica. Para ganar tiempo, el grupo de i con un discurso de circunstancias, 

q u ila  d igestión  d e  la  burguesía . i-  > .

N o se  a larm e , pues, la  p ren sa  con
se rv a d o ra . E l  d iscu rso  d e l S r. D ick- q u e  « o u w c u  que ia am 

m a n n  f u e  u n a  " b t íu ta d é ”  de poTíti- ribdo presidencial está 

co despechado  p o r  el rec ien te  f ra -  —  ■*”— ............

caso  de su  c an d id a tu ra  a d ipu tado  
nacional.

se n tan te s  con j  . - ------- —
deb ía , necesariam ente, s a l i r  t r iu n - j^ o  d e  tá c tic a , <.C I va

fa n te  d e  e stas  elecciones. _  M oscú d e  lo  que estaba  a n te s  de l l .o

‘‘E r a  una  convicción fu n d ad a , s i n p e  M a y o ” .

d uda , y  tánRTiffáS' cu an to  que  núes- ,^ s a  e s  — - - — — — ----------------

t ro  p a rtid o , cum pliendo  con  su  t r a -  j ü :,'sm o está  h o y  donde e stab a  ayer.

Bufonadas
trágicas

dic ión  d e  h o nestidad  c ívica, e n tró  a 
la  lu c h a  con lis ta s  p a r a  la s  t r e s  elec

c iones y  no p re s tó  oídos a  p roposi
c iones d e  com ponendas e lec torales 

que , le  lleg aro n  de  m ás d e  un  lado. 
E s ta  p rec isión  fu n d ad a  fa lló  p o r  la  

in te rvenc ión  d e  fac to res  que  se rán  
analizados de ten idam en te  en  una  
o p o r tu n id a d  p róx im a , pud iendo  ade 
la n ta r  desde  y a  que esos fac to res  
son  d e  u n a  n a tu ra le za  ta l  que  no 
puede .!  s ig n ific a r desm edro  a lguno 
p a ra  nuestro , pa rtid o .

“ F r e n te  á Iá  situ ac ió n  qué  pos 

c re a  e l re su ltad o  adverso  de l escru
tin io  es necesario  rev e s tirse  d e  se re 

n id a d  y  a n a liz a r  jo s  hechos, sin- im 

paciencia  y  con e l m ayo r ob jé tív ís - 

m o .  A sí lo e x ig en  la  raz ó n  m ás e le

m e n ta l y  la s  condiciones d e  n u e s tro  

p a rtid o , 'de la rg a  v id a  y  ho a d o  a rra i-

Morones proyecta ampliar a  
más el gobierno de Calles. A e_ _______
se oponen los partidarios de Obregón, los 
que sostienen que la ampliación del pe- 
?---?  " t á  en desacuerdo
con el decreto reeleccionista que facilita 
al caudlUo de Sonora la vuelta al poder. 

¿Se prestará el pueblo mexicano a  la 
maniobra de callistas y  obregonistas, di
vididos en la lucha por la presidencia de 
la república? En México está encendida 
la guerra civil debido a las persecuciones 
religiosas y  no fué sofocada por comple
to la oposición .al reelecclonismo. Y no 
sería extraño que. I03 generales Obregón 
y  0 3 1 1 6 3  a U z a r a n  el fuego para dirimir 

l & í l U j I  W l l . j £ . r í  J  e l  conflicto sucesorio que los ha conver
tido en irreductibles adversarios.

No olvidéis 
al camarada

?! grupo de ¡ con un discurso de circunstancias, 
a  dos años Seguro de la impunidad de sus pala- 
esa medida bras, el dictador bufón dijo lo siguiente: 

Obregón, los "El país que se ha regocijado, porque— ua regocijado, porque
dios salvó la sagrada vida del rey, la
menta las victimas inocentes, cuyas vi
das bar. sido segadas por la muerte ,al 
mismo tiempo condena a los responsa
bles del crimen.

.. "Milán no merecla-tal.Insulto y  casti-
fnáiHriimrMnS IHo c e , e b fa b a  , a  los partidos que concurren a  las urnas sil marchó a remolque de los Estados

«1 ®o b e r b i a  feria, que j0  hacen con el ánimo de adaptarse; pe- Unidos, apoyando la política imperialls-

E  D 0?ira lS  pn T c  1 83  a tenciones no representan nada ta de Wall Street contra las débiles crí-

lán “BimoS anos. Mi- a n (e ¡o s  hechos ni tienen ningún valor-ticas de algunos delegados de la Améri-

en s  «  in t r í  r e .?  S“i b ? r ' 6  , n a ®»‘a M e  efectivo. I r  al parlamento en nombre del ca latina.

h ilo  Al nesn cOn01°i “"l6 3  h o r a a  proletariado y de  la revolución es trai- He ahí. pues, una de las primeras con-

e .n t o  i n s u l t 0 ' r ??c :  • donar a la revoludón y al proletariado, secuendas del panamericanismo yanqui-

> redor doi ‘ u n á l ’l m ®n K n t ® en de- y  e s 0  jgua] S j s c  tiene como si no se tie- zado de la mulatería que gobierna el

¡redor del rey. Después de haber dado n e  e s e  propósito expreso. vasto feudo del Brasil.

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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Lo que no tiene
No tiene disculpa la  frivolidad. Sea Mentís kl hablar á¿í, perpettíis i 

cualquiera- la finalidad que persiga u n [ e iñ&ri<fáa,“ caéÍB”éh 'dvidenftr jíriiétm de 
hombre, o un grupo, o una colectividad, I frivolidad. No ee, no, disculpable vuestra 
la frivolidad en sus propagandas es ln- frivolidad. No tiene disculpa posible, 
disculpable. Aunque vuestro supuesto sacrificio hu-

Sea m a l sea el objetivo, y por grande brise producido bienes incohtables, éstos 
que sea, la frivolidad lo rebaja, le quita ¡serían admirables, peto no así vosotros, 
importancia, disminuye hasta lo incréi- • porqúe..vuestr'a frivolidad demuestra que 
ble su categoría. Una frase frivola es la  n 0  había de vuestra parte pasi guna
cosa más desesperante que sea dado con- j en ello. Indiferentemente ha dado
cebír. Un hombre puede dirigirse hacia . lúgár á  bienes Como podíais haberlo dgdo 
las finalidades más disparatadas y absur-; a  males. Una máquina también produce 

y merecerá atención, con tal de que telas preciosas. Un descuido-de quien la 
ne sea frivolo. • •; maneja pnéde dar lugar a una catástrofe.

Poner pasióñ y entusiasmo en lo quo No es nada más que un instrumento. 
sí defiende, dejarse en ello giroriés de ¡Vosotros también lo sois, dé vuestro ins- 
vida, es, no un sacrificio, sino un p lacer.! tinto. Este es e l que os maneja. Si do 
En el fondo de toda tarea no hay nada i ese acto a  qne fuisteis empujados por él.

— m ás que una busca de placer.- E l sacriti- • quéréís qué la hümánidad os deba peren.- 
cio, palabra de la que tanto se ha abu- ¡ ne agradecimiento, iio hay desinterés en 

~Eado, na~era-tal sacriflcio,-por lo Menos | vuestra-acción,-no~hayn>or lo tanto. sa- 
en el sentido qne se ha  dado a esta p a - ! criíiéfo. Sólo hay en  verdad frivolidad, 
labra. E ra también un placer. Hasta ¡ No; esto no tiene disculpa, 
cuando para  ojos poco capaces de visión! Los hombres que saben que todos sus 
lejana, pareciera un tormento. Hay pía ; actos obedecen a la  busca de placer para 
cer más allá del placer. i su sensibilidad, para su temperamento.

Que hombres realmente incapaces de para  su  mente, son los verdaderamente 
ningún trabajo, ni bueno ni malo, en , desinteresados y, claro, nunca hablan de 

-m anto dan un paso hablen da sacrificio.-- sacrificio. ¿Para qué ensuciar con pala- 
es una frivolidad. Frivolidad es insínce- i b ras vanas la pureza de sus actos? 
ridad y  mentira. Un hombre frívolo míen- ! En general estos actos producen tana
te  siempre. Miente al hablar de sentí- taén, tanto cuanto más señeros son, gran- 
mientos, miente cuando habla de pasto-! cíes bienes para la colectividad, de la 
nes, miente cuando habla de ideales. To- cual aquellos hombres ao han pretendido 

8  es mentira. ! salirse con gestos altivos y de sacrifica-
habla de sacrificio cuando se ha-' dos, lo cual, además de estúpido, habría 
cosa por impulso espontáneo dé. í sido frivolo, que es la  peor estupidez.

temperamento. Si cuesta un sacrificio es Se apasionan, trabajan, vibran d-z en- • 
que no se siente lo que se  hace. Luego tusiasmo. razonan sin entregarse por en-1 
es falso. No vale, pues,, la pena. I tero a  la razón, a  cuya frialdad oponen

ta impulsado por fuerzas el calor de sus ideales creadores, nervio- 
alegremente. Constituye rameóte se adentran en todas las cosas 

' escuras que Ies rodean, buscando una luz 
os puedan dejar tras s i ' que les guie, y cada paso que dan .en  

un gran beneficio para la  humanidad, estos laberintos es un goce, un placer in
es cosa aparte. Analizándoles no había finito. ¿Cómo se han de acordar estos 
en el ánimo del autor tan elevada espe- j hombres preocupados y atareados, en un 
ranea. Si la  hubiera tenido y hablado de * momento tan  gozosos de la  palabra sa
etía, ya no habría tanta espontaneidad'. crificio? ¿Dónde está el sacrificio? Aún
en su acción, y a  habría entrado en ella j que entonces llegara la muerte, que les . 
un poco el histrioniEmo, es decir, la  fri- estuviera acechando, no habría sacrifi- • 
volidad, la falsedad. Y aunque el acto hit- ció. Iban a su  encuentro, no por impre- 
biera sido en si el mismo y hubiera da- visto menos cierto, con una sonrisa go
do los mismos resultados, en ello no in- uosa en los labios. El placer de hab.-r =e- 
tervendría para nada la voluntad del Guido un camino deseado les compensaba 
frívolo. No es éste, en todo caso, nada sobradamente de todo. El gesto, la pala- 
más que un instrumento. hra frivola en aquellos instantes, la fra- .

Cuando oímos decir a  alguien: "esto se mendaz que-hubiese hablado de sácri- ¡ 
que hago es un sacrificio", ya no nos ficio, habría sido el derrumbamiento ce ¡ 
fiamos de él nunca más. En cualquier toóa la verdad y toda la sinceridad que ( 
caso, no merece nuestra confianza. Si en hubiese habido en sus obras hasta aquel j 
verdad se sacrifica, es que no estaba en 
su naturaleza obrar de aquel modo. S i es 
que miente y  oculta el placer que recibe 
con sus hechos para que se le agradezcan, camino por propi3 voluntad no se sacri- . a rquisr 
es frivolo, es mendaz, es persona poco fica: goza. • |¡óad de los países, ___________
grata e  indigna de amistad sincera y ; 1 x 3  hombres, los grupos, las colectivi-; | |0  respeto (je  "jos derechos 
profunda, propicia a l diálogo en el que dades que quieran adquirir un rango de t.r  
se ponen a l desnudo todas las cualidades' seriedad para hoy y 
de nuestro temperamento. ¡

-  Sé- oye con demasiada frecuencia esa 
cantinela del sacrificio. E s decir, los 
hombres mienten con una 
espantosa. "Yo. que he sacrificado a mi 
familia. Y'o, que he sacrificado mis inte-; 
reses. Yo .que lo he sacrificado todo", se ¡ 
escucha a  cada paso. “ ¡Mentiral”, hay, 
que gritarles con ímpetu. Ninguna fuer-J  
za humana os habría hecho ir  a  tales s a - ! 
orificios. Si es verdad qne habéis ido a  i 
ellos ha sido impulsados por propia vo-' 
Juntad, por algo intimo que os decía que 
a llí habla oculto un placer para vuestro. — —  ——
temperamento, para vuestra sensibilidad, j c la r 0  está que 
hasta para  vuestra carne. Si' hoy procla-1 diálogo con e' '  
r iá is  vuestro sacrificio, es porque e l p ía-; n o  s e  sacrific 
cer no respondió a  vuestras esperanzas, P'a c e  
porque fué efímero y no 
que pasó fugaz y no tu»

facilitara ación tiio-
eúficá, para qtie la hiimaiiidád éhterá 
líate los problemas de progresó, de liber
tad y de vida intensa sin necesidad de 
recurrir a  lü&odos violentos. Por cuanto 
después de haber terminado el periodo 
revolucionario y de haberse operado en 
los pueblos la  evolución necesaria para 
vivir libremente, desaparecerán todos 103 
privilegios de clase y la instrucción, la 
ciencia, las artes, lo mismo que la tierra 
entera y  todo lo que sobre ella exista 
será patrimonio exclusivo de todos los 
habitantes de-la-tierra. Por ende, se en
tiende que una vez desaparecidos los in
tereses creados desaparecerán también 
las riñas violentas entre los hombres y 
a la vez desaparecerá todo gobierno coer
citivo, rigiéndose la humanidad por in
termedio del libre acuerdo, no recono
ciendo más autoridad que la del talento 
en todas las ramas del saber humano.

En cualquier toda la verdad y 
hubiese habido 
momento.

E l sacrificado es el que va a la tuerza 
a  cualquier parte. El que emprende un . 

voluntad no se sacri-1

. ___La sociedad-feudal- mnrió por_la co
rrupción en que se desenvolvían sus cla
ses dirigentes y  por la  tiranía desenfre
nada que se desencadenó sobre los pue
blos .que aspiraban más libertad y mayor 
equidad. La burguesía dominante desde 
nace casi un siglo y medio atraviesa por 
las mismas condiciones y circunstancias 

' que la dominación feudal en las postri
merías del siglo x v r n ,  pues en todas 
partes del mundo corren-Tientos de fron
da, los cuales demuestran la completa 
bancarrota de ¡a presente organiazción 
social. En lo qus toca a moralidad, la  so- 

1 ciedad burguesa está en las mismas con
diciones dé los últimos tiempos del do
minio feudal, ya que la corrupción sa ex
tendió en nuestros días asombrosamente 

' j en todas las altas esferas sociales. Cual
quier espíritu observador vo que aun se 

1 cuedan cortos Víctor Margueritte en su 
"Garconne" y Florencio Sánchez en "Fa- 

' milia", al pintarnos las inmoralidades dp 
' nuestras aristocracias dominantes. En 
• los entretelones de los hoteles y balnea

rios, de los palacios y  de las mismas ca- 
' sas de gobierno de todos los países ,la 
' burguesía hace derroche de corrupción,lo 

mismo e idénticamente que su 'a  antigua 
Grecia y la Roma de los Césares. Esta 

1 i descomposición moral lleva irremisible- 
’ ' mente a los pueblos al derrumbe del ac- 
’ . tual orden de cosas, para que se abra pa

se una nuera era. donde se establezca 
una moral sin sanción y sin leyes.

1 Por otra parte, la barbarie guberna
mental que se desencadena en todos los 
p-aises contra los propagandista^ de las 
ideas de libertad, constata que el mundo 

1 burgués está desmoronándose, pues cuan* 
' dr- se emp'.ea la fuerza para perseguir a 

los propagandistas de un ideal es una 
' prueba evidente de que ese ideal consi
guió imponerse.

Así sucede actualmente con e l' an- 
sino: los gobiernos, -en la cási tota- 

se olvidaron de aque

j e  y  del ciudadano", proclamados por la 
revolución del 89. Hoy se transforman 
ios Estados que se decían democráticos 
en bárbaras dictaduras medioevales. Los

yes de represión para todo .lo que estorbe 
el sueño y la  tranquilidad de la clase 
pudiente, y estq obra refuerza las decla
raciones hecbaí i>or el presidente de la 
República, el cual décitfó que el píte 
necesita un goblerpo de fuerza que haga 
res petar los intereses, se sobreentiende, 
ce la clase burguesa. Además dp.esto, 
la misma prensa burguesa hizo público 
que una comisión de militares ha visita
do la plana mayor del ejército destacado 
e i  todo el territorio fie  la república, sin 
saberse con qué fin.

Nosotros podemos deducir el propósito 
de estos planes, pues como estamos a tra
vesando un momento histórico en que los 
bárbaros retornaron al -mundo, no sería 
extraño que en esta “Tacita del plata.", 
según el decir de un político pillo, tu
viéramos también que someternos a un 
gobierno de dictadura militar y nuestra 
palabra de rebeldes fuera ahogada y 
nuestros huesos fueran a parar a  la cár
cel o al destierro.

Sólo nos conforta-la idea-da que-por. 
encima de todo, nuestros principios de 
liberación podran tener obstáculos en  su 
marcha, pero los tiranos jamás podrán 
legrar secar sus rafees.

El anarquismo, desde que Godwin es
cribió-sus primeras páginas a fines del 
siglo XVIII hasta nuestros días, tiene en 
sus filas una enorme cantidad efe filó
sofos, pensadores, escritores, poetas, ar
tistas. historiadores, hombres de ciencia, 
músicos, tribunos y  en primer término 
una insumable legión de mártires. Por 
te tanto, queda descontado qué toda idea 
que tenga historia, arte, literatura pro-| 
pía y ante todo, martirollgio, no es po- ■ 
sible matarla con persecuciones; a l con
trario, la razzia autoritaria  afirma la 
superioridad del basamento ideológico 
del anarquismo. ,

Las persecuciones, si bien es cierto 
que amilanan a unos, también es verdad 
que fortalecen a otros y después de todo 
es menester tener por entendido que es 
preciso acelerar la  evolución con la 
revolución; pues la historia nos demues
tra  que todo paso adelante dado por los 
pueblos en pro de su liberación ha sido 
un hecho a impulsos de la fuerza. E l an
arquismo no escapa tampoco de las lec
ciones de la historia, es imprescindible
mente necesaria la  revolución para des
tru ir  los pedestales de la actual sociedad. 
Por esto exhortamos a los trabajadores a 
unirse, a  armar su brazo para destruir 
tedas las instituciones vigentes y  a pre
parar su cerebro para crear la nueva so- 
«¡edad de los productores y consumidores

1NCLATÍRIIA . EÚSIA
W ÍU E S T A  tO M rftA  Íífe li& U S - DEMOSTRACIONES EN MÓSCn 

TRIAS ALEMANAS DE ARMA-. EN HONOR DE LOS REYES Al? '  
MENTOS.— GAJTOS—MENTOS.—

LONDRES: — Por intermedio de su 
secretario, lord Birkenheád ha desauto
rizado, categóricamente una 
pubíi'cadá éñ el diario radical de Berlín, 
“Weltamabend”, . en la que sé

MOSCU. — Llegó a  esta capital el re»
Aman-miah-Can de Afganistán, acom ¿ 7

Los soberanos Rieron recibidos ««.-
i información fiado de la  r eina -
cal de Berlín, Los soberanos fueron recibidos «or 

, . c  huo sé aseguraba Kalinin, Tchitcherin, Lunatcharsky ¿¡T 
'que lord Birkenheád, apoyado por el .al- vinot y  otros altos miembros del ¿oble 
mirantazgo británico y por las compañías no de Ios-soviets, quienes fueron a esr>L 
Vickera y Armstrong, había comprado garlos a la' estación.
recientemente una vasta parte de ^ I n 
dustria alemana de armamentos.

Pretendía dicho diario que esa . 
saccióa iba- "dirigida contra Rusia”. ________

E l secretarlo de lord Birkenheád ha de- Dceác ! 
clarado que la. información del referido co-real, se 
diario .carece en absoluta de fundamento lin. 
y- es - totalmente falsa—  - -------- ~

Una enorme muchedumbre acudió
, mismo a  recibir a  I03 reyes, que son  fo,’ 

tran- primeros soberanos que pisan la repúbli 
ca comunista de los soviets.

Desde la estación la  comitiva s-oriit|. 
0-real, se dirigió en automóvil al Kre^.

LA PROTESTA.—Sábado 5 .de Mayo de 1928

Tras de haber traicionado una 
huelga sohdaríiÁ se difama á 

hombres e instituciones

S. de R. Obreros 
del Puerto

Rosario

O13
Argentinajón", del hurgues Pablo Bailo, sigue en 

conflicto hasta que solucione con 
ductores de carros.

, MOSCU.— Se dispensó al rey de A fe
ESTUDIO DE LOS PROYECTOS ntetan en e sta-c iudad-un r«Iblmi4¿ ¿  

DE PACTOS CONTRA LAS p a j e r a m e n te  protocolar, em e l CM1 
p U C T P í q  fueron conservados todos los détalles'deGUERRA S.- u  m á 3  e U (Jn e ta

» -  puedan ponerse en práctica en las na-
LONDREb. — En un articulo que pu- ciohes burguesas

blica el "Daily Telegraph" en su edición El primer automóvil fué ocupado ñor 
de la fecha, dlce  entender que el gobler- el rey con el presidente del consejo d. 
no de la Gran Bretaña ha enviado notas comisarios del soviet^ señor Kalinin- 1? 
a las cancillerías de los Estados Unidas, reina con la señora Kollantal iba en ei 
Alemania, Italia  y  Japón ,cn las que se segundo automóvil, y  la  hermana de la 
propone la  celebración, dentro de un reina y la esposa de Iátvinof en la  tez 
breve plazo, de una conferencia de.ju- cera.
ristas, a  fin de tra tar  los aspectos lega-1 La recepción dada en honor de los ao

- les de los tratados multilaterales pro- teranos fué brillantísima. Concurrió to- 
pueslos por M. Brland y Mr. Kellogg pa- do el cuerpo diplomático de uniforme' 
ra  la declaración de te  ilegalidad de | po r  la  tarde, después de la comida da- 
guerras da en honor de los reales huéspedes por

| Francia quedaría de hecho incluida Kalinin, Mibo un- baile oficial.
po- en la  conferencia, ,

i-  ¡ Agrega el articulas que ciertas infor- • 
mariones que se poseen afirman la  creen- i 
cía de que Alemania cqntestó apoyando' 
la idea y  que se espera que Italia  se 
nuncie en igual forma.

Modesto QUILON1DES

De Pergamino

CHINA

LA SOLUCION DEL CONFLICTO 
CON EGIPTO.—

^.IN T E R V E N C IO N  D E L A S TRO- 
PAS JAPONESAS.—

LONDRES. — En el ministerio de Re- ■ 
laclones Exteriores de esta capital se 
considera que el incidente angloegipcio i 
ha quedado ya arreglado, suponiéndose 
que el gobierno de Egiptruaio volverá a 
someter a  la  consideración del Pajla- i 
mentó, en el próximo mes de noviembre, 
la tan discutida ley sobre las asambleas 
públicas.

TOKIO. — Un mensaje procedente de 
China, recibido por el ministerio de 
guerra, informa que las tropas japone- 

. sas que se hallan en Trinan tuvieron 
un encuentro con las fuerzas del Sur 
que estaban saqueando los negocios de 
propiedad de ciudadanos japoneses.

Agrega el despacho que los desórdenes 
continúan en aquella ciudad.

ALEMANIA

DOS AEROPLANOS HAN BOM 
BARDEADO A SHANGHAI. —

EL PROCESO CONTRA LOS AU
TONOMISTAS ALSACIANOS.

í^>r la  presente comunicamos a l pro- 
leís'riado de la campaña, principalmente, 
que el gremio de Obreros del Puerto en 
estos momentos se encuentra en huelga 
general contra sus explotadores, y  que, 
por lo tatito.- las instituciones de la cam
paña, sí les fuese posible dar a  conocer 
este movimiento a  ios trabajadores y 

cindadela capitalista prevenirlos contra las maniobras de la 
Ra. Liga dado que en sus mismas filas los 

trabajadores se niegan a  sus. propósitos, 
lo hagan, favoreciendo nuestra causa.

LA COMISION

GARAGE CANGALLO 3229
El “cucarachón", reverendo, padre Lu 

re»» ño solucionó aun el conflicto pen
diente. Sobre la jornada del Iro. de Mayo

’ GARAGE GUEMES 4228
Se le sigue el conflicto hasta que firme 

el pliego presentado por lavadores.
LA COMISION

de la A I . de los Trabajadores, de las 
cuales la F . O. R . A . no puede desen
tenderse, tal en este caso sucede con el 
deber de informar quincenal o mensual
mente de las actividades y. hechos que 
tienen por escenario el país y  por acto
res a las organizaciones de la. F . O. R ^  
A ., ; de suerte que puedan ser registradas' 
en el boletín de informaciones de la A. 
1.. de los Trabajadores-,

Un obstáculo para que el Consejo Fe-; 
□eral pueda proceder como cuadra, ra
dica en la  falta  de material impreso que 
üega a  su conocimiento; por eso se impo
ne la necesidad de que los sindicatos y 
federaciones-que editen periódicos, volan
tes y  manifiestos envíen mensualmente, 
por lo menos, dos ejemplares; destinado 
uno para el archivo de la  F . Oí R . A. 
y sirva para extraer d é ’ é l'la s  informa- 
cienes del caso, y  otro para el de la  A  
L ele los Trabajadores. De esta guisa; el 
Consejo Federal puede cumplir con el 
compromiso que contrae con el organis
mo internacional, que, como se sabe, edi
ta  un boletín informativo. Espera el Con
sejo Federal que esta cuestión no Bérá 
echada en saco roto, y que, por el con
trario , se haga norma en el movimiento, 
facilitando asi las funciones que el mis
mo realiza -zn el orden internacional.

Después de los actos y manifestaciones 
óe protesta que con motivo del Lo de 
Mayo han realizado los sindicatos’y fe
deraciones integrantes de la  F . O. R . A. 
el Consejo Federal no puede substraerse 
al deseo de expresar su más íntima sa
tisfacción, haciendo de paso un pequeño 
balance de su  actuación y aporte ante y  
durante la rememoración dg la histórica 
fecha del proletariado mundial.

Como una contribución a  la campaña 
que sostiene el proletariado organizado 
por el rescate de Simón Radowitzky, y 
en atención a  que un- primero de mayo 
sangriento — el de 1909, en plaza Lorea 
— ha sido el punto de partida, la causa 
inicial del drama qué tuvo su  más alto 
exponento en el episodio del 14 de no
viembre del- mismo año, y  del que fúé 
actor el m ártir de Ushuaia, el Consejo 
Federal hizo una edición de un cartel, a 
dos tintas, alusivos a la fecha trágica, al 
atentado y martirologio de Radowitzky, 
concitando a  la clase trabajadora a  pro
seguir la  acción solidaria hasta obtener 
la excarcelación del querido- e inolvida
ble compañero preso. La edición de ese 
cartel ascendió a un tiraje de siete mil 
ejemplares, remitidos a todas las orgaai* 
raciones del pais. Y según lo han com
probado los delegados de la F . O. R. A. 

í el cartel ha sido fijado en todas las loca
lidades simultáneamente. Pero aparte de 

! ésto, el Consejo Federal ha destacado 
trein ta  y  dos delegados a  fin de que par- 

1___ a en nombre de la F . O. R. A.
_ _____ _______________  -----  ----  en los actos y  demostraciones llevados a 
ido para la couquiata de la jornada de cabo, cumpliendo con los pedidos que por 
horas y, mediante la terquedad, la  ce- i las entidades federadas les fueran for- 

. . . . . ________que-ia mulados. Unicamente, la franqueza obli-
— x g a  a  ha c e r ]0  constar, dos localidades no 

ban contado con el delegado, pero- esto 
ocurrió, no por culpa del Conseja Fede- 

I tal, sino P°r incumplimiento de compro
misos contraidos por los militantes a  
quienes se extendió credencial y  que de
bieron haber concurrido al lugar deslg- 

I nado o de lo contrario, haber advertido 
, ai Consejo Federal ' con tiempo, para 

las ' obrar como las circunstancias aconséja
los | ban. Sirvan estas lineas para justificar 

...v .w  ____ _________ _ Nee-1 la conducta del Consejo Federal, que en
> iciucu. Parsons Lingg Fischer y  lo que toca a l desempeño de sus fUncio- 

otros que pagaron con su cabeza e! deli- |  nes ha obrado con acierto en este caso

- - ------------»o—, —   las respon
sabilidades que pudiera haber por la de
fección de dos delegados.

Teníamos el propósito dé ño volver 
_¿r  l c 6  fueros de la huelga general de 
ls  p . 0 .  Local Bonaerense, llevada a  ca- 

—j^~ef23 deTnarzó contra la dictadura po
licial y. en solidaridad con Radowitzky, 

—¿¡-recluido en-Ushuaia, so r  quien se agi- 
y lucha el proletariado y los anar

quistas Ipara obtener .su excarcelación.
Sin embargo, debemos volver sobre los 

pjsos. ocuparnos nuevamente de aquel 
jfecho, tanto más'cuanto que en la pren- 

(je] más rancio.reformismo sindieal no 
filo se desacredita aquel movimiento, so
lidario (haciéndolo de una forma senti- 
E entalista; puesto que se invoca el nom
bre deí m á ü ir), sino qué. aparte de jus
tificar eí r'rnmiraje, se enloda a  diestro y 
riniestro pretendiendo, con la difamación 
¡  hombres é instituciones, restar méritos 
a  la campaña que la  F . O. R . A . y  el 
taarquismo vienjn sosteniendo en favor 

Simón Radowitzky.’
En un periódico gremial que aparece. 

sensualmente y  es órgano máximo de 
¡os socialistas que mangonean la  C. O. | 
A., un mal poeta metido a  prosista des-1 
carga una andanada de odios y  de bur-1 
dzs especies contra la  huelga y  los huel
guistas del 2-3 de marzo, dignas de u n ' 
sájete que por indiferencia y bonhomía I 
de las gentes anda por ah í. . .  teniendo 
un reservado en la casa de alienados- | '

El loco pasivo, acometido de un repen-', 
tino furor, la emprende contra la F .' O. ' 
R. A. Ved lo que dice: í

“Hay organizaciones que para demos-. 
trar a  la opinión que aun subsisten, tie
nen que recurrir de cuando en cuando a 
agón golpe de efecto. Y recurren a este 
p:ocedimiento con tanta frecuencia. Que. 
a la postre, acaban por pasar desaperci
bidos. tanto el golpe de efecto como 
organización que lo ha  emg 
lo ocurrido a  la  central que responde a 
las históricas cuatro letras que tanto sig
nificado tienen para los que desde que 
tenemos uso de razón, hemos militado 
e.i el movimiento obrero organizado na
cional: la  F . 0 .  R . A . - -  _ ________ _____ _____
.Se ha declarado la huelga-general como hicieran los patrones .___
quien declara que hará  un vuelo a la condiciones de trabajo y poder conquis- < 
t a .  .1 « .  * . « .  1» ™  .son de imprescindible necesidad para < 

—mentalidad ñ e -V ern e ;-rse  ha  declarado-] o s  o b r e r o s  d e  l o s  hornos, pues nues- 
por parte de la central que usufructúa tras condiciones de trabajo actualmente ¡ 
las históricas cuatro letras, sin que las son pésimas.
d*más centrales C O A Ü . S . A . y  E s  P0 1  6 3 , 3  c a U E a  I ” ® l a  comisión lia-!'

■ '  ’ * ’ ’ ma la atención a los trabaadores por to
crganizaciones autónomas. F. Gráfica despreocupación que hasta ahora han lo _
Bonaerense, etc., hayan sido oficialmen- tenido con respecto a los llamados aue abande 
te invitadas ni hayan tenido conocimien- so hacen a las asambleas del gremio, dan
. V  pues a h í es donde se discute la buena

,  marcha del gremio, siendo de interés
Y, después de otras majaderías, se des- ge n e r a ] 

pacha también furiosamente contra los El domingo 6, a  las 14 horas, se 
anarquistas, apelando esta vez a  la  mu- asamblea general en B. Mitre 327(. - -------
tetilla legal para sostener sus pobres elu- para tra tar  el sigmente ordM del día: flcada.

, . .  Acta anterior; correspondencia; ,ba- Este bruto, no conforme con lo
{libraciones, expresando: lance; nombramiento de cobradores: re- explota a los trabajadores que por

"Creen los anarquistas que sólo ellos nuncia del secretario: asuntos varios. gracia tienen qu¡> caer en su casa, quie- 
sienten el dolor dot la  muerte civil del A  este llamado es necesario que concu- re aun  más utilidad y quiere obligar a
que rénsó a los asesinados de plaza ®*- m a y o r  ,n t o " °  10S  c h a u .f f e , l r s  " n e  h a ^ n  , a  ¿ « « irg a  V .
_ . . .  l o n - ■ P°r  baber asuntos de  importancia a  tra- carga, sin  tener en cuenta que esto lo d e
Constitución en 190b,( . ) ;  y  están en un t a r _ c o n l o  K  e l  nombramiento de los co- deben hacer los peones, como siempre lo las garras 
error. El dolor de Radowitzky es el dolor bradorés, asi que nadie debe faltar. hicieron. 
de todos los trabajadores. Lo que pasa es -̂A COMISION
que lo sentimos de manera diferente (¡y  
ton diferente, por cierto!). Y si hubiera 
habido de parte de la F  O. R . A . un 
poco más de seriedad en sus procedimien
tos y un "poco más de responsabilidad en 
sus actos; si hubiera llegado a la com
probación lógica de que sus “fuerzas"

empleadas en forma de batalla no ha
brían de b a tir  la  ____
abriendo una brecha para libertar 
dowitzky, y hubiera, franca y lealmente, 
solicitado el concurso de las demás Ins- 
titucicnes, dentro de la órbita tagal. el 
obscuro libertario que se pudre en el pe
nal antartico, estaría libre como está 
Mañasco".

Se pretende afirm ar que no hubo huel
ga, tal rez  por aquello de que tampoco 
se les podría acusar de traidores a  la 
causa de Radotritzky a los políticos de 
te  C; O. A. y  a  otros elementos del gre- 
mialismo politicante. Y además, se inten
ta  dar. una lección leguleya a los gremios 
de-la F . O. Local Bonaerense y a  los 
autónomos que proceden al margen y

¡Cuando decimos que es un 
vado de alteración de las facultades men
tales. no estamos equivocados'.

¡ No al cohete ese poetastro se ha meti
do a prosista. ¡Y qué prosista. Luzbel!
I

O. Ladrilleros

En Rosario
HAY HUELGA GENERAL EN EC

PUERTO

Be 25 de Mayo y 
N. de la Rléstra
A pesar del mal tiempo qu-z reinó el 

día l-o dé mayo, en De la Riestra levan
tamos tribuna a eso de Jas 9 horas; fren
te a ja  Compañía Telefónica. Ante un 
regular número de público el camarada 
Corratas abrió el acto. Explicó con pala
bras sencillas-pero elocuentes el signifi
cado de la  efemérides que conmemora
mos. Hoy, dijo, el proletariado mundial 
se pone de pie en señal de protesta 
te a  esta civilización decrépita, única 
responsable del martirologio de los revo
lucionarios ahorcados en Chicago el U  

l de noviembre del año 1887.
La fecha que conmemoramos’ de nin

gún modo puede borrarse del corazón de 
la clase oprimida, antes al contrario que
dó sellada en el pecho de-todos los seres 
buenos como una marca a  fuego. De ahí, 
dijo, el motivo <fe que el proletariado de 
De la Riestra sume también su protesta 
a la del proletariado mundial.

Acto seguido el delegado de la F . O. 
R. A. ocupó la  tribuna; explicó el va
lor de la protesta de los trabajadores. El j
11 de noviembre de 1887 se selló con la | ticiparan 
gangre de los mártires el paso más deci- ■ rn ine ort 
dido para la conquista de '*

Hemos recibido una noticia lacónica de 
la  S . de R . Obreros del Puerto, de Rosa- ’ 
rio, según la cual, desde el miércoles 2. i ’ 
las actividades. de la  carga y descarga • ‘ 
en toda la zona portuaria se halla totaL I ; 
mente paralizada. La huelga a estar a  i ■ 
lo que ss-nos informa, ha tomado e l ca- f ' 
rácter general en razón de que los -obre
ros estibadores, que sostenían algunos ’ 

caso d a - conflictos parciales, quieren apurar el ■ 
triunfo de sus justas aspiraciones. E l pa- ! 
ro ha producido asombro desconcertante, 
por su  rara  unanimidad y rápida genera- ' 
lización, entre los tiburones cerealistas y ' 
navieros que han de sufrir quebraderos ' 
de cabeza y pérdidas en sus capitales dé . 
proleagarse esta situación de inactividad : 
que planta*, los obreros organizados- Co- - 
mo las operaciones han sufrido una brus- ' 
ra,e inesperada interrupción, tanto en los ( 
vapores como en los galpones dé cargas, ; 
se cree aire los capitalistas sufrirán fuer
temente las consecuencias de la huelga ¡ 
y  tratarán, de cualquier modo, de arribar 
a  una rápida solución que los ponga a 
cubierto de cualquier contingencia. Los ■ 
elementos patronales y  liguistas — eru-‘ 
miros — no pesan nada en el moviinien- 1

tencia no sólo agrupa en sus filas e 
enorme cantidad de trabajadores, 
aue ejerce una influencia preponderante.

ctaméT- d e  11  h u e 'Ea  -v ----------------------------------
el píie- rompehuelgas que traicionan el movi- 

• miento.
En las filas obreras reinan la confian

za y el entusiasmo.

Habíamos prometido al movimiento 
que se  remitirían los afiches de la A. I. 
T. que obran en poder del Consejo Fede
ral y  que son de propaganda de la F . 0. 
Regional Argentina, a  la  que de la 
entidad editora, a  la cual está adhe
rido. Pero por las actividades que se han 
tenido que realizar durante las semanas 
anteriores a l primero, de mayo pasado, 
no ha sido posible remitirlos. En esta 
semana se hará, entonces, enviándose a 
las entidades federadas, que lo hayan- so
licitado o no. Se. ha resuelto que cada 
afiche sea pagado por las organizaciones 
que lo reciba, a  razón de trein ta  centa
vos en estampillas de correo, pues lo que 
se recaude en ese concepto está destina
do para la secretaría de relaciones inter
nacionales de la F- R - 4 -  W® ?®Ma- 
nalmente envía paquetes de propaganda 
impresa a toda América, a  compañeros e 
instituciones para su amplia, difusión; 

i por ese concepto, cada mes sé insumen 
! más de veinte pesos.
i Aliviada la tesorería de la F- O. R. 
A . por la  contribución que se  haga abo- 

¡ nando en estampillas el importe de los 
i afiches, las organizaciones adheridas re
cibirán éñ cambio de esto el prometido

güera de una clase que no v e ----- , -----
explotación del seniejante, maduró un 
plan siniestro en medio de la sombra, 
presidido p’Ór cierto por unos hombres 

' cuyos corazones, aun más sombríos to- 
, davíá, fraguaron un complot que se puso 

------  >- en práctica mediante el concurso de la | 
que la Sociedad de Resis- policía de Chicago, y  asi fué que resultó ' 

e n .. - f S c j l  ] a  (je i atentado en la pla
za de -Haymarket, conocido por todo el 
mundo. Se abrió un proceso y,, entre l  “ 
redes de dicho proceso enredaron a 1 

~ ’ Schwabb, Ne

Trabajadores del ladrillo:
Comprendiendo la necesidad que .h’ay 

ds estar férreamente organizados, pues 
no basta con cotizar, s i no somos capa
ces en caso necesario de hacernos respe
ta r  como productores que somos.

Efe- necesario que  cada trabajador sepa 
el rol que cabe desempeñar dentro de 
la  organización y  no estar atenido a lo 

haga la comisión, pues esta fonna 
proceder da lugar a que se puedan 

cometer abusos en detrimento de los aso- - -  — -- ----------- - -------- ------------;  • “*= —
ciados; cada trabajador, no solo debe ve- E 0 I a  evidentemente, por la  unanimioad activos compañeros Spies, 
lar para que se cumplan estrictamen- J 1" 1?®!!5. ! 6  l £ - ^ M ® 11- P a r s ons Lin.
te las condiciones estipuladas en el

------  ------ la go de condiciones, sino que debe velar 1 
ípleado. Tal es por la buena administración del mismo 

gremio, exigiendo responsabilidades a 
los compañeros que están al frente d e l. 
gremio, como es la comisión

E s necesario que nos organicemos, 'no 
como un montón de cotizantes, sino co
mo hombres conscientes de derechos. 1

organizarse.es.; lo esencial, podremos
repeler con  éxito .cualquier tentativa<¡'ue 
• ’ ’ '  - -  ---- p a r a  vi0 ]a r  ¿ s

SHANGHAI. — Dos aeroplanos vola
ron sobre esta ciudad y lanzaron cua
tro bombas, que explotaron en las ve
cindades de la  estación del ferrocarril 
del sur y entre los buques de guerra 
que están fondeados junto al arsenal.

Dos mujeres sufrieron heridas a con
secuencia de la explosión de las bombas.

Se cree que los aviones pertenecen al 
crucero Haichi, de las fuerzas del N¿>r- 
te, que se  encuentra frente a  Woosuug.

igg r  iscuer ? 
cabeza e! deli- I 

edención de la !to de haber querido la redención de la ! (lo afirmamos sin modestia) y  c 
ciase oprimida. De esa manera fué que composición de Iqgar frente - '- 
de una sencilla petición di? mejoras, se r-*-"’-*— 
ccronó con una aureola de sangre el por
venir de las huestes del trabajó, que a  
medida que transcurre el tiempo asume 
en su contorno Ja semejanza de una be- ‘ 
lia alborada para la humanidad doliente. I 

Se abogó por la jornada de 6 horas, y 
se exhortó a los trabajadores para que se 
organizaran en sindicato de resistencia; 
se abundo en consideraciones de carácter 
id-zológico. La llegada del tren que de
bía tomar el delegado para trasladarse a 

le notificó al 25 de Mayo nos obligó a cerrar el acto 
en medio del entusiasmo general.

EL ACTO DE 25 DE MAYO 
UVUX..V- E l viento fuerte y trio  intenso con el 
hacer- cielo -zncapotado. hacia presumir que 

------a c ( 0  tendrfa qU e  suspenderse de- 
.. la inclemencia del tiempo. Pero, 
todo, a  eso de las 16 horas empe- 
a congregarse algunos qu-z otros 

_ ’a “ros en los contornos de la pla
za de la ciudad. Justamente a dicha ho
ra, a  escasa distancia del sitio que de- 
biames levantar tribuna, los comunistas 
abrieron un acto para conmemorar la fe
cha trágica de! proletariado, decían.

D.spués de algunas divagaciones más 
o menos sobre el l.o de mayo, entró de 
lleno a señalar la necesidad del “frente 
único", a  constituir un fuerte “partido 

masas", única manera de salvarse d-i 
capitalistas y estatal, colo

cando en el lugar de estos últimos la 
dictadura del proletariado, extendiéndose 
de lo lindo. Acusó a los anarquistas de 
vendidos, que no sirven para nada: sólo 
................... ............. . '"prestigian" sera 

fad a los traba-

BERLIN. — En los Comentarios de la 
prensa, sobre el proceso que se  sigue en 
Colmar contra los autonomistas alsacia- 
nos, se hace resaltar que  el doctor Rlck- 
nn, que  ayer reclamó para Alsacia "ser 
dueña en su propia casa", en sus declara
ciones evitó toda apariencia de gerrná- 
nofllla.

De su larga carrera par(anjentaria. 
Primero como miembro del Rélchstag, 
luego en la Dieta alsaciana, y  después .co
mo presidente de la  segunda Cámara, y. 
finalmente, miembro del consejo nacio
nal, citó el doctor Rlcklin diversos c o n -______, ___ ...
filetes ocurridos con las autoridades, Chian-Kai-Shek 
tanto alemanas como francesas .todos de dominar a  i 
motivados por la  defensa de los ¿enui- das, que se ’ ”  
nos intereses de, Alsacia. diar las casas

Con viva voz; el doctor Ricklin dijo: de la ciudad. 
"Jamás queremos volver a Alemania. 
Quedaremos franceses .pero rechazamos, 
como fieles católicos y  ciudadanos ana
cíanos, la asimilación incondiicona). 
Aunque contrario a  la  reunión con Ale
mania, no abrigamos, sin embargo, nin
guna hostilidad con aquel país, al cual 
nos sentimos ligados por lazos de idioma 
y  de raza. Somos partidarios de un 
acuerdo francogermano”.

U. ChatiLfeurs SERVICIO INFORMATIVO

SAQUEO DE TSINAN.—
Una vez más el Consejo Federal se vé ' afiches,

c-n el trance de recordar a  las comisiones c ib irá n _ ______________ _ _ _______
de gremios y a los consejos relacionado-, y  artístico cartel de propaganda de la 
res, el cumplimiento de una correspon- j A. I. de los Trabajadores. . -
cencía de esfuerzos. Se tra ta  que hay! ’ - 
obligaciones morales_£Qij, el secretariado I

insultos a la anarquía y  a los anárquis- "El Montaraz”,, que agradó en parte, 
tas. Siendo las 17 horas e! camarada Ca- j En el cuarto acto de la cinta hubo un 
ruso abrió el acto ante un crecido nú- intermedio para dar cabida ’ ál número 
mero de público; refutó valientemente a ■ <!e canto que estuvo a cargo de un com- 
los eternos mistificadores de la verdad ! pañero.
de las rosas: los llamó incapaces da de- i La orquesta que dirigía Bilotti se des

pruebas lo que habían a fir -1 empeñó en forma elogiosa.
‘nt03 antes. Cedió la tribuna La recitación de poesías a cargo de! 

niño Quirino Caruso fue aplaudida.
. . . .  , La conferencia del delegado dé la Fe- 

s, se retiraron gritando deración Obrera Regional Argentina se 
:s. Después de extender- ha  concretado a  una breve explicación.

GARAGE "LAS P ATAfAS".—
Se les notifica a los compañeros que 

guardan en este garage, que deben, hacer 
abandono de él, por no haber solucioné* 
di- el conflicto en el placo acordado.

Este garage está en Marmol 450.
GARAGE SOLIS 239.—

De acuerdo a lo que se .. ___ _____
personal Que concurrió al llamado de es
ta  sociedad, se le acuerda un plazo de

I diez dias para que solucione el conflic- 
con lavadores, y  en caso de no h t ó r  
en este término, tendrán que hacer nuestro 

— taño de él los chauffeur® que guar- b'ido a 1 
en este garage. así Y

La tropa de 'camiones de Antonio Ru- compañeros 
llero "Testa JTñsag, está en  conflicto con 

reali- nuestra orgonización. por haber des-
Pedido a un compañero sin causa justi-

LONDRES. — Las últimas informacio- 
- e  ■<* ocouuua vam ar^y , bes recibidas por el departamento de 

finalmente, miembro del consejo nació- guerra indican.que la situación en Tsi- 
m.1 «i ».- aan es poco tranquilizadora. El general

- -  x r- ’ 'Ihck se ve en la imposibilidad 
- a  sus fuerzas indisciplina- 
dedican a  saquear y a incen- 

de los diferentes barrios

El gremio de Obreros Panaderos, adhe
rido a  la F . O. R . A ., en conjunto con 
los gremios autónomos: Carpinteros. 
Mosaístas y  Chauffeur®, realizaron una 
velada y conferencia en el Teatro "San 
Martín”, la noche del 30, habiendo anun
ciado con anticipación la cinta de E. Zo- 
la titulada "Nantas” ; pero debido a la 
poca formalidad de la empresa hubo ne
cesidad, a  última hora, de alterar el pro
grama, originándose algunas protestas de 
parte del público.

Habló luego el delegado de la F . O. 
R . A. compañero Colussi, llamando la 
atención de los presentes sobre la cam
paña emprendida por los anarquistas por 
la libertad del camarada Radowiteky. 
quien, dijo, permanece hace diez y ocho 
años encerrado en la ergástula del presi
dio fueguino sufriendo a  menudo casti
gos a  pan y agua, y que se hacía nece
sario que los trabajadores se preparen 
para recatarlo aunque saa declarando 
la huelga general

E l día l.o de mayo se  realizó una con
ferencia en el cruce de ¡as calles San 
Nicolás y Boulevard Alsina. Abrió el ac
to e l compañero Arist-zgui. terminando 
por presentar al delegado’Colussi, el que 
habló porescacio, de una hora, recor
dando áWWfeeúfé a ios trabajadores 
presentes, que ascandian a tres cíenlas 
personas, sobre la necesidad de conti
nuar la  campaña que está iniciada, hasta 
lograr tener entre nosotros al querido ca
marada que supo exponer su vida por -.1 
pueblo. Exhortó a la clase trabajadora 
que no está organizada para que acuda a 
sus respectivos sindicatos de oficio para 
poder conquistar las seis horas de traba
jo y  evitar por ese medio la gran des
ocupación qtrz trae como lógica conse
cuencia el progreso que adquiere día a 
c-ia la maquinaria. Puso de relieve el 
origen del l.o de mayo, citando a los 
mártires de Chicago, a Sacco y Vanzetti 
y a muchos otros, para demostrar la .-far
sa de los socialistas, comunistas y  demás, 
que pretenden hacer del l.o de mayo un 
■lia de fiesta. _ __ _ __ ________ .

Ocupó luego la tribuna el compañero r ¿ C s e \a b ta  de“ hac'é/frente"al"proble- MEXICO. — El propietario de miqos.
Vázquez, quien atacó con dureia a las m a  e n  a )gun a  forma para evitar la  des- Mr. Wilson, ha comunicado a sus ami- 
instituciones reformistas de la Confede- a p a r ic i6n  de  muchas factorías navales de gos en esta capital que tanto él como su 
ración, que manejan a sus asociados co- España, y  sobre todo para no tener que compañero Wendell Hobbs no fueron mo
mo a rebaño, castrando la voluntad de encargar" las construcciones al extran- lestadcs por los bandidos, pero que éstos 

-■i-rir t??- detuvieron al superintendente de la mi
de la Fra- encargo de construcciones por las na, señor José Bravo.

- lúe- repúblicas sudamericanas evitarla el pe- Según su información, cinco bandidos 
entronizan ]¡gr o. pero por ahora no se ve la proba- los detuvieron a los tres, el domingo úl- 
»nn Mncen. t,¡|¡da (j  recibir nit^uno. timo, cerca de la mina situada en Cchi-

chihualico, pero los dejaron i r  inmediata 
■■■cute a  él y  a Hobbs, llevándose a Bra
vo con ellos.

Se hace notar que el señor Bravo es 
candidato a  diputado y por eso se cree 
que se trata  simplemente de un secues
tro de carácter político.

indigna de amistad sincera y ! 
el que dades que quteran adquirir un

■ ’ • ’ para el futuro,
ben desterrar de su lenguaje ese 
palabra ayuna de significado. 1-a 

' dad de esta índole no evita 
continuidad N a d a  r a a « fa I s o  <lu e  c r e e r  úu e  , a  í r Í T 0 ’ . . ............. ............ ..

lldad es alegre: es estúpida y nada más. I a  espada de los
i Rechazar a  quien siempre habla de sa- jje t
. crificios es tarea urgente. La verdad 
' aconseja que se haga. No tiene disculpa 
•que se siga admitiendo una falsedad tan 
I manifiesta y tan  evidente.
| "¿Te has sacrificado? Claro está, pues. ‘ I a E  ntrévas ideas"
I que no sentías lo que hacías; que no ha - 
' bias puesto en ello pasión ni entusiasme 
' r.i razón. Claro está que eres frivolo, 

tu  incapacidad para el ; 
el hombre desinteresado que 

ica, sino que obra porque asi 
corre pareja con tu frivolidad,: 

duradero, por- r‘n e  05  también nulidad", 
vo perennidad GARCI1A.N En el Uruguay estamos también, ame-
. . ........................ . razados por la implantación de una dic-

CRONICAS M ONTEVIDEANAS^~Í™ *2
: hay industria existe un movimiento obre-

— ' re y  revolucionario qu-z pone coto a los 
desmanes de la clase explotadora — no 
c-bstante eso, hay aquí muchos ricos, due- 

i ños de inmensas estancias, y éstos tienen 
. su prensa, donde escriben periodistas t ¡- 

tis- ramplon-zs que ponen de relieve los vien
tos de fronda que corren en el exterior 

gritos que el Estado garanta 
ia conservación de los privilegios de sus

Hasta hace poco tiempo aun había en 
este país crzrtas libertades para expre- '

el pensamiento libre, pero hoy ya la I u C ló n  q u e  m a n e j a n  a  s u 9  asociados co- España y sobre todo para no 
razzia policial esta en todo su apogeo: nio a rebaño, castrando la voluntad de encargar las construcciones 
se impide toda propaganda en favor de ¡os obreros para que puedan vivir toda je r o  
¡os movimientos reivindicativos y no se c , a s e  d e  burócratas, como los de la Fra- E 1  encargo de construcciones por las 
f r a i l e  q m  ,e  preMo.e .  m iaoeee «  ? -
en las huelgas para que abandonen el 
trabajo. Y no solamente la policía casti
gaba ios propagandistas obreros con lar
gas calaboceadas y castigos corporales en 
'as inmundas mazmorras de investigacio
nes, sino que también hay aquí jueces 
que consideran un delito pertenecer a  la 
comisión administrativa de un sindicato 
gremial, pues por ese motivo son ya va
rios los obreros que ban sufrido largos 

sociológicas que meses de prisión.
Son diversos los indicios que nos anun

cian la proximidad de un gobierno dic- 
de una era de persecuciones una 

contra todos los que queremos romper 
moldes de este ambiente de pu trefre-. 

clón. A fines del año pasado el ex *“r " 
de policía, Gómez Folie, escribió un 1 
que fué comentado por la prensa conser-. 
vadora, cuyo texto consiste en pedir le-

’i.

j. de-: 
falsa

alegría ., (;¡-s c ¡pU]0 5  de Atila pretenden dominar 
i 1 mundo; el taco de la bota m ilitar y 

nuevos bárbaros preten- 
ponérle un diqu-s al progreso y a  los 

Principios de libertad. Pero esta amena
za de barbarie gubernamental no será 
más que un paso transitorio en la  mar- 

; cha de la historia, porque la  semilla de 
está sembrada y tiene 

que geiminar y dar su fruto. Es imposi- 
i ble que no surja un nuevo e impetuoso 
espíritu de rebelión de los pueblos que 
destruya este viejo y arcaico orden eco
nómico y político, para cimentar sobre 
sus ruinas la nueva era de libertad y  de

COLOMBIA
LOS LIBERALES Y SOCIALIS

TAS TRATAN DE FORMAR UN 
FRENTE UNICO —

BOGOTA — Los parlamentarios libe- 
-----  rales están tratando de acordar con los 

PARIS. — Informan de Colmar que en socialistas las bases para formar un so
la audiencia de hoy. del tribunal que en- lo bloque de oposición al gobierno con
tiende en la vista del proceso contra .los serrador, en el sentido de defender las 
autonomistas, el procesado Ricklln reite- libertades que consagra la Constitución, 
ró que jamás quiso separar a  Alsacia de Los proyectos considerados por ambas 
Francia, y, en seguida, leyó unas cartas agrupaciones se refieren al mejoramiut- 
en las que afirma sus sentimientos de to de la clase obrera y tienden a  evitar 
lealtad, y  añadió: "soy, ante todo, paci- que se  dicten leyes que pongan en manos 
fista. pero buen francés". , del gobierno facultades extraordinarias

para reprimir la propaganda socialista.
ESPAÑA

CRISIS DE L A ' INDUSTRIA NA- MEDIDAS CONTRA LOS MOVI 
VAL—  . MIENTOS SUBVERSIVOS.—

¡Sed solidarios 
con los presos!

GARAGE SOLIS 2309 
Sigue el conflicto a l dueño A. Pig- 

lzort, que d "  ......................

El taxi que n o __ __ ____ ____ _____
7474. por ser del ernmiro más recaici-

Los pedidos háganse a  B. Mitre 3270.
,EL CONSEJO FEDERAL

Comentarios de actualidad í
BOGOTA. — En el senado fueron pre

sentadas varias proposiciones tendientes 
u. a  dar al gobierno fcedidas legales para 

.. -US.V» vuHu o  uv s u íu s  . mer- dominar los movimientos súbvéraivos de 
ües para conjurar la paralización de carácter social, estableciendo pa ra - ello 
: actividades en caso de que '  cesen de penalidad y un procedimiento judi-

La sociedad capitalista de-nuestros 
días atraviesa un período de completa 
bancarrota^ como le sucedió al feudalis
mo en los preliminares de la  revolución 
francesa. La burguesía, que es la clase 
social que hoy domina a los pueblos, era 
perseguida y  torturada con todo ensaña
miento a mediados del siglo XVIII por 
los esbirros que en aquella época soste
nían y defendían los privilegio? de los 
señores feudales. Pero los enciclopedis
tas no vacilaron, frente a  los tiranos, en 
propagar los postulados que se habían 
propuesto defender, los cuales se funda
mentaban en los principios__básicos de

de " libertad/ igualdad y fraternidad"'. 
Con cuyo lema fué el pueblo de Francia importancia 
a  la revolución que logró -;-n 1789 derri- abierto 
bar todo un sistema político de'oprobio 
y  de bárbara Urania, proclamando con 
los preceptos de la revolución- los dére- 

del hombre y  del

privada y con ella la explotación del 
hombre por el hombre.

_ .Aquella revolución no logró otro fin lato,
que estampar en la constitución y en Icis tenta, por cuanto tiene como misión prt- ■ 1<‘ 

Códigos penales de los llamados países ci- tnordial resolver el problema económico 
vilizados aquellas bellas estrofas de "li- de toda la especie humana, asegurando a 
bertad, igualdad y fraternidad". La si- todas las personas lo necesario para sa- 
tuación económica de la clase obrera que- tisfacéf todas las necesidades materiales,

dú en las mismas condiciones que 
tiañ ep -el régimen feudalista. Porqué 
aquel esfuerzo del pueblo francés de! pa- y piden 
sado siglo no resolvió el problema eco
nómico de los pueblos. Solamente las 
clases sociales cambiaron de nombre, 
pues antes de la precipitada revolución 
los dueños de la riqueza social se llama- « 
ban señores y  los desheredados se (¡-¿no
minaban-siervos. Después de aquella re- 
voluclón-la clase dominante se llama 
burguesía y los que trabajan como bes
tias de carga y carecsn de todo lo ue e-

________ ______ sidades. se denominan, proletarios. Que 
istentó el emblema a l fin es lo mismo.

La revolución francesa no tiene otra 
en la historia que el haber 

-in surco en el cual se encauzan 
en estos momentos, a  pesar de todos tos 
obstáculos que le opongan los gobiernos 
y del achatamlento.de las multitudes, las 

ciudadano. Pero nuevas orientaciones 
pie la  propiedad por encima de todo lograrán encaminar 

a las nuevas generaciones hacia la  re
volución social. que como dice Carlos Ma- tatorial y 

stá será la última revolución vio-
;-nta, por cuanto tiene come

MADRID. — Desde hace varios días 
los centros navieros y  los principales ar
senales españoles demandan la construc
ción de nuevos buques de guerra y  mer- 

sus activiaaaes en caso de que cesen de 
construirse unidades para la escuadra. 
La crisis de trabajo e> tal que existe el 
temor de que el astillero de El Ferrol y 
otros varios tengan que cerrar, así como 
el de que los obreros se vean obligados 
a  dirigirse a otros sitos por falta de tra- ACTIVIDADES DE SUPUESTOS ’ 
bajo. De ocum r esto cuando el Gobierno 
acuerde hacer otras construcciones es BANDOLEROS.—
probable que ya no encuentre obreross ap- 
ica Se habla de hacer frente al proble
ma en alguna forma para evitar la  des-

MEXICO

i tuu iuuu  ai uuenu a . n s -  ;  ■
desconoció un pliego firmado e l  Partido que^eUos- -< pr 

•gs. capaz de llevalWiWelicioa
hay que olvidar es el jadores...
------ - x -  -----------*-= Cuando llegó Ja hora de nuestro acto, 

un compañero invitó que si no eran co- 
-------- --------------------------bardes llegaran hasta nuestra tribuna y 

Camión 2230 de la tropa "El Empu- Que alH se iba a refutar a  esos gratuitos

mostrar con f 
mamo momentos antes. Cedió la tribuna 
al delegado. Al hablar el delegados los 
"comunistas", en la imposibilidad de ter- 

como energúmenos. Después de extender- _________ _ ___  ,
se en otras consideraciones exhortó al . por lo avanzado de la noche, 
pueblo para  que secundara la  campaña • — - - - - - - -
de la F . O. R. A . y  de los anarquistas 
a  objeto de libzrar a  Radorsitzky.. Luego 
habló el camarada Del Río. Habló breve
mente y  terminó recordando al preso >ie 
Ushuaia. Un compañero cerró el acto, pe
ro antes invitó si alguien tenia que de
c ir  algo en contra de lo vertido en la 
tribuna anarquista, que podía pasar a 
refutar. En vista del silencio general se 
vivó a la anarquía, a  Radowitzky y a 
te .F . O. R . A.

- pvi a iauíduu ae ia noene.
' Terminó la función con los últimos 
cuatro aetos de la cinta. ,

CRONISTA

número d-z trabajadores en el Teatro E s
pañol. el camarada Caruso abrió el acto. 
Ix. orquesta ejecutó himnos revoluciona
rios y  piezas clásicas, que merecieron el 
{.plauso del público. Se pasó la cinta

VENADO TUERTO 
Cambio de Agente

Avisamos a los camaradas de esta 
localidad que por verse imposibili
tado el compañero Benito ViHarmo 
seguir con el cargo de agente del 
diario, fué reemplazado por el cama- 
rada Félix González, domiciliado en 
Avacitcho 156.

B  -re*

clase de burócratas, como . _ 
ternidad Ferroviaria, extendiéndose 
go sobre las tiranías que se «-•— 
en todas partes, como Italia con Musso- 
lini. España con Primo d e . Risgra y  vmuua
otras más, citando con especialidad a EL ULTIMO LIBRO DE ARAQUIS- mente 
Chile dominada por un militarote zafio —  — ------
y sin cultura como es Ibáñez. llamando 
la ateTicióú sobre la gran cantidad de 
maradas que son deportados a  la 
Más Afuera, y destacando el debsr <le 
ayudar a las familias de esos compañe
ros perseguidos. —

Por segunda vez ocupa la tribuna Co- 
lussí y  dice que desearía que para mayo 
<lel año entrante, sino todos, por lo me
nos la mayoría de los obreros de Perga
mino se encuentren organizados.

pesar del tiempo lluvioso ha sido 
hermosa jornada de labor.

TAIN.—-SE HA PROHIBIDO SU 
VENTA EN CUBA.

npey
afft- 

t jefe ‘V
libro Leed y difundid 

LA PROTESTA

CORRESPONSAL

MADRID. — Casi todos los periódicos 
reproducen la noticia del diario “La 
Prensa", de La Habana, sobre la prohibí- ¡ 
c lin  en Cuba de "La Agonía Antillana". (

MEXICO. -  Lás autoridades policía- 
dio docu^ntado  de los problemas cen- han procedido al arresto de cuatro 
troles de aquel país. . personas sacerdotes, según se dice, ade-

Según e l. suelto de  referencia, el li- de diez mujeres, a  los que se a.u  
bro será decomisado tan pronto como sa de mantener una institución reí gio- 

¡ llegue a Cuba la segunda remesa, pues sa en el suburbio de Tacuba, en yiola- 
j la primera se agotó inmediatamente. c i 6 n  d 0  I a 3  n u e v a s  leyes vigentes sobre 
i Con este motivo los periódicos recaer-’ la  materia. ,
dan al grupo minorista de La Habana y Los detenidos se hallan alojados en el 
a  varias personalidades cubanas, cqyo departamento central de policía donde 

■juicio y autoridad se han declarado pú- permanecerán hasta que el- ministerio 
! bllcarñente de acuerdo con Luis Ara- del interior adopte una resolución al res- 

qulstain. pecio.

hablábamos acerca del carácter de los 
antiguos, y le remito como documento la 
fotografía de Ramsés II (que el francés 
trivial, continuador del griego trivial se 
empeña en llamar Sesostris). reciente
mente descubierta por el profesor Mas-

Caro Oliveira. ¿no encuentra usted 
pintorescamente - sugestivo este hecho: 

_ _  "Ramsés fotografiado..."? Pero asi que-
prueba todo el Renacimiento. No me mal- d a  justificada la momificación de las ca- 
diga por esta sinceridad de meridional dáx®res. hecha por los buenos egipcios 
escéptico, y  dígame el nombre que tiene c o n  tonto trabajo y tantos gastos, para 
en su parroquia la rubia castellana de *lu e  tos hombres gozasen en su forma te- 
Anjou. A propósito de castillos: cartas trena, según el escríba, “las ventajas de 
de Portugal me anuncian que el kiosco Ia  Eternidad". Ramsés. como él mismo 
por mi mandado levantar eh Cintra en acredita y como le afirmaban los metafi- 
mi equeña qninta, que yo destinaba a lu- sicos de Tebas, surge efectivamente “con 
gar de "meditación y de retiro en las ho- todos sus huesos y la piel que era suya" 
ras de siesta", se hundió. Tres m il ocho- ®n este año de gracia de 1SS6. Y 1S86. pa
cientes francos destruidos con éntusias- ra un Faraón de la XIX dinastía^ mil 
mó.Todo tiende a  la -ruina en un país de cuatrocientos años anterior a Cristo, re- 
rujnas- ¡El arquitecto que le construyó presenta muy decentemente la "Eterni- 
er. diputado, y escribe en el “Jornal da dad” y la “Vida Futura". Y henos aqui 
Tarde" melancólicos estudios sobre asun- ahora pudiendo contemplar las "propias 
tps de hacienda! ¡Mi administrador en facciones" del mayor " *J  ’’
Cintra me aconseja ahora para reedificar ton realmente como 
el kiosco a  un estimable rapaz de buena mayor, o Pentaur su 
familia que entiende de construcciones y aquellos otros que en 
que está empleado en la  Procuraduría los días de  triunfo a ------- -
general ds  la  Corona! Quizá si necesita- de flores, 'llevando sus-pelucas de día de 
®e un jurisconsulto me propusieran un de Segabai". Ahí le tiene usted ahora, 
albañil. ’jY  con estos deliciosos elemen- delante de si. en fotografía, con los par
tos és con los que procuramos restaurar pados caídos y sonriendo. ¿Y qué me di- 
nuestro imperio de Africa! Siervo, devo- ce de esa faz real? ¡Qué humillantes re
to y  humilde, ■ flexiones no provoca, sobre la  irremedia-

FRADIQUE. <.■ ble degeneración del hombre! ¿Dónde 
, I II  hay uno, entre los que hoy gobiernan

-* .,A  OLIVEIRA MARTINS pueblos, que tenga esa frente soberana
París, mayo, -. de tranquilo e  inconmensurable orgullo;

Querido amigo: esa superior sonrisa de- omnipotente be-
A1 fin cumplo la promesa que hice e n  nevolencla, de una inefable benevolencia, 

su erudita ermita de las Aguas-Farrugi- que cubre al mundo; ese aíre de imper- 
, aosas, aquella mañana de marzo en que’, turbable y  de indomable fuerza; todo ese

EQA DE QUEIROZ
(20)

EPISTOLARIO DE
FRADIOUE MENDES

de los "ramesidas” 
Hoken su eunuco 
cronista mayor, o 
tiempos corrían en' 
cubrirle el camino

esplendor v iril que las tinieblas de un guerra! He ahí un "hombre" que, de de sus planes. Algunos florines dentro de cava arrugas por entre los límites del ne-
nipozeo durante tres mil años no ronsi- seguro, puede afirmar en su canto triun- un saco se convierten en el iormento.de lo. Las únicas fisonomías nobles son las
suieron apagar? ;H e  ah verdaderamenie fal: "¡Todo se doblegó bajo mi fuerza: sus noches. I  te es lan imposible dispo- de las fieras, genuinos Ramsés en su de- 
un “ Amo de hombres"' Compare e=e sem- v vov y vengo con las largas pisadas ner de un ciudadano, romo de un astro, sierto. que nada perdieran de su fuerza
léante augusto con 'e l perfil disimulado, de uñ "león: el rey de los dioses está Nunca puede avanzar de una arrancada, ni de su libertad E! hombre moderno,
oblicuo y bigotudo d é  un apoleón III. con a mi derecha, y  hasta a mi izquierda: derecho y seguro: ha de  ir  haciendo ese» ese .aun en las alturas sociales, es un
el hocico de “bull-dog" encadenado de un cuando yo hablo, el cielo escucha: las y rastreando. La vigilancia ambiente le pobre Adanjiplastado entre las dos pagi-
Bismark. o con la caraza del Czar ruso, cesas de ia tierra se  extienden a mis impone la necesidad vil de hablar bajo y
una caraaz parada y afable que podia ser pies para cogerlas yo con la mano li- por ios rincones. En vez de recoger las
la de su copera mayor. ¡Qué chatedad. bre; y  siempre estoy elevado sobre el cosas de la tierra con mano "bro coge .
qué fealdad tacaña la  de esos rostros de trono del mundo!" furtivamente las migajas después de ote- y
poderosos! “El mundo”, claro está .era aquella curas intrigas. Las irresistibles comen- *•»

¿De qué proviene esto? De que el aL región, arenosa en su mayor parte, que tes de ideas, de sentimientos, de infere
ma modela el rostro, como el soplo'áel va de la cordillera Líbica a Mesopota- ses. trabajan debajo de él y en t<
antiguo alfarero modelaba el vaso fino: mía: nunca hubo más petulante énfasis yo. y pareciendo dirigirlas por lo
v hov en nuestras civilizaciones, no ca- l! de los Panegíricos de los escribas, que bracea y ronca en la s 
be qué un alma se afirme y se produz- el hombre es." o supone ser. grande realidad arrastrado por ellas, 
ca en la absoluta expansión de su fuer- sin igual. Y esta conciencia de la gran- nipotente del tipc 
zs. Antaño un- simple hombre, un haz deza de! poder "incircunscrito" viene ne- 
de músculos sobre un haz de huesos, do- cesariamente a resplandecer en la fiso- 
dia elevarse y  actuar como un elemen- nomia. y a darle esa altiva majesti ’ 
to de la Naturaleza. Bastaba con  tener subrayada de risueña ”  .
ilimitado el querer para sacar de él el Ramsés conserva aún más allá-de la. vi- .....— = ------  —
ilimitado poder. He ahí en Ramsés un da. seco, momificado, relleno de" betún miento de esta,
ser que todo lo quiere -y todo lo puede, de Judea. '  • de influir en la
y a quien Phtah. el dios sagaz, dice Vea usted, por otra parte, las condi- poderosos, dándoles,
con espanto: " ;tu  voluntad da la vida ciones que hoy rodean a  un poderoso del '*■■ "
y tu voluntad da la muerte!" ¡El em- tipo Bismarck. Un desgraciado de estos 
puja a  su placer las razas hacia el Ñor- no está por encima de nada y depende de 
te. hacia el Sur o hacia .el Este: él tras- todo. Cada impulso de su voluntad choca ’ 
forma y arrasa, como si fuesen vallados con la resistencia de un obstáculo.'Su 
de un campo, las fronteras de los reinos; acción en el mundo es u n  perpetuo cho
las ciudades nuevas surgen bajo sus pi- car del cráneo contra la espesura de puer
cadas: para él nacen todos los frutos tas bien defendidas. Toda clase de con
de la  tie rra  y  hacia él se convierte toda venciones' de tradiciones, de derechas, 
la esperanza de los hombres; el lugar de preceptos, de intereses, de principios, 
hacia donde se vuelven sus ojos es ben- se levanta ’a cada instante ante sus pa- 
dito y prospera y’ el sitio que no recibe sos. como linderos sagrados. Un articulo 
esa luz benéfica yace estéril "romo el de periódico le obliga a  detenerse perpte- xlma fuerza, 
terreno que él Nilo no besó"; los dioses jo, y la ''argumentación de un legista á del propio qu 
dependen de él, y  Amnon-se e ' - ' ’ ’ J  “

ñas de un Código.
Si usted encuentra todo esto excesivo 
fantástico, atribúyalo a que comí hoy 
conversé, inevitablemente, con su  co- 

■éligionario P.. consejero de Estado, y 
"muchas rosas más".. "Más", en español 
y  "más" (I)  también en portugués, en el 
sentido de pésimas. Esta carta es ,1a 
reacción violenta contra la conversación 
consejera y "consejerifera". ¡Ah, amigo 

Bis niio, desdichado amigo! ¿qué hace usted
ces. en apariencia. ■; después de recibir el flujo labial de un
grandes hechos, pero conseero? Yo tomo un baño por dentro,

iltiva majestad, el corcho suelto en la superficie del >o- un baño lustra], un baño inmenso de fan- 
serenidad, que rrente. tosía, donde echo, romo perfume adecua-

....................  ¡Menguada omnipotencia! Y el sentí- do. un  frasco Shelley o de Musset. Ami- 
• • ’  • p-.tede de.iar go verdadero, "et nunc et semper".

_w _____ ___ _  de nuestros FRADIQÜE MENDES.
poderosos, dándoles esa figura contrahe- IV
cha. crispada, torturada, agria y, sobre A MAD.AME S.

i todo, "abollada", que se nota-en la cara París, febrero.
■ de Napoleón, del Czar, de Bismarck y de Mi querida amiga:
. ‘ todos los que reunen la mayor suma do El español se llama don Ramón Cova- 

poder contemporáneo: la figura "abo- rnibia; habita en el pasaje  Sauinier -12, 
Hada" es una cosa que rueda a empujo- y  como es aragonés y por tanto sobrio, 

- nes, golpeando contra los muros. creo que con diez francos por lección
E n r conclusión: la momia de Ramsés quedará plenamente satisfecho. Pero Bi 

. II  (única faz auténtica del hombre apti- su hijo sabe ya el castellano indispensa- 
, guo, que conocemos) prueba que habién- 
• doce hecho imposible una vida humana, 
i vivida en su máxima libertad, en su má- 

xtota r=¿rz¿, sin otros limites qué los
.vo jv, ,  .a  a .B va.^a.a~.w« — — —o___ -* d ®> propio querer, resulta que se peyjió

ucpvuucu ue «a, s Aiuuuu estremece esconder la garra que ya . iba extendien- .para siempre en e’ 
inquieto cuando delante de los pilares do. Diez burgueses rollizos. Y dM  profe» la soberana y perfecta „v  ...
de su  templo Ramsés hace restallar las sores melenudos, votando dentro de una grandeza. Ya no hay un rostro sublime:

• tres cuerdas trenzadas de su látigo de sala, echan por tie rra  el alto andamiaje hay carantoñas mezquinas donde la bilis

el tipo físico del hombre *?' 
erfecta expresión <ie  l a n l a .

] a  1) subrayado rst<¡ efectivamente,en 
castellano y constituye un inyenioso fue- 

l0 S  go de palabras que no requiero en reali- 
üj, dad otra ezjdicaciín que el hacer notar 

más as maíos en portugués, plural 
á, malo. N. del T.

(Continuará)
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TORIAL y LIBRERIA 
“LA PROJESTA”

“ LA NOVELA DE Víct«h- Hugo
' UNA EMPER ATRTZ1 * El hombre que r í e .................-  . "

(Catalina H  de Rusia) ! León Tolstoi
Novela histórica dé Engerí ZabeL iQu’é hacer? ••’ • • • • • • • •  
Ún-volumen, 1 2 .—  "  ’ " “ A

José María Barrero
La Patagonia, trágica . . .

Felipe Trigo
Los ab ism os..........................
Socialismo individualista .

Eduardo Zamacois
Las rafees ..................................

Joaquín Dicenta .
Galerna, encuad.........................
Mares de E sp a ñ a .....................

Emilio Carrero
La tristeza del burdel. . . . .

■ Máximo Gorki
Entre  el pueblo....................... .
Tomás G ordeiff.......................

Santiago Rusiñol
E l indiano (comedia) . . . .

Errico Malatesta
Estudios sobre el comunismo an

árquico

Dr. Ivan Bloch
La vida sexual contemporánei 

en sus relaciones con la cultu
ra  moderna (dos tomos) . .

Felipe Aláis

O. W ohlbrück 
Los Sukoff (novela de una fami

lia  rusa) ...............................
Eca de Queiroz

El m a n d a r ín ...........................
El primo Basilio (2 tomos) . . 
Los Malas (3 to m o s ) ...............

— La-Reliquia ■ ■ . . .t t . . ~  
Epistolario de Fradique Mendes 
La ciudad y las sierras . . .

Nicolai Gógol
Almas m u e rta s ........................

Alberto Ghiraido
Antología Americana (Anécdota- 

r i o ) ...........................................

Ardigó

H. de Balzac
¡ Fisiología del matrimonio . . .  ”  0.9Ó
! La piel da Zapa “ 1 .—
i VARIOS
¡Libertad y comunismo.........................0.80

Juan  Puig y Ferreter 
Servidumbre (memorias- de un 

pe rio d is ta) .......................   ” 1.50

LIBROS RECIBIDOS POR 
EL ULTIMO CORREO 

Manuel Buanacasa
El movimiento obrero español 

1886-1926 (Historia y  critica) 
Prólogo de Max Nettlau . .

Alberto Ghiraido
“Humano Ardor” .................

Upton Sinclair
“Samuel Busca la  Verdad" .

LIBROS EN ITALIANO
Prof. Alfredo Angiolirú

50 anuí si cocialismo in  Iti
Carlos Marx

II Capitale........................
Enrico Leone

La revisione del marxismo . .
Paolo Orano

Leda Bafanelli 
L’Eroe della folla". 
Bozzetti Social! . .

a  mete ora
Constantino Camoglio
m aledetta .....................

SEMBRE!
Almanacco núm. 2 di "Guerra 

di classe” ...............................
Pietro Kropotkin

II mutuo appoggio..................
Armando Borghi

LTtalia tra  due Crispí . . . .
Giovanni FOrbidni 

Abolite le carceri I ....................NUESTRO TEATRO

bre y  hambriento.
Así, por ejemplo, no hace mucho v i-la  ¿ 

magnifica obra de J. Dicenta “Juan Jo
sé" .presentada por compañeros y com- j 
paHerpe Desde el punto de vista pura- , 
mente artístico; hay que decirlo, les fal- ¡ 
taba  mucho, pero desde el punto de vista . 
moral para  nosotros fué algo magnífico. ] 
E n  la  personalidad de Juan José, de R07 , 
sa- y  de los demás personajes, ’ nosotros , 
no vemos el artista, que después de ter- , 
m inar su papel se  re tira rá  y  vivirá en la 
abundancia, -sino a  nuestros congéneres 
y  a  la  realidad misma pintada más du
ramente y hasta  nosotros misinos, los 
que vivimos está vida’y  vemo3 en el a r
tis ta  en e l escenario el mismo personaje 
de la  vida; nos parece más real y  más 
verdadero.

Y más todavía; en estas funciones se 
siente uno entre compañeros, se traba 
amistad con todos y se pasan algunos 
ratos alegres, y  a l mismo tiempo se ob
tiene una idea d e  c ierta obra que no 
hemos tenido la  posibilidad de verta^en 
los grandes teatros.

En fin, el teatro nuestro, es de gran 
utilidad, tanto por su carácter educa
tivo como medio de relación entre com
pañeros y amigos de nirestras ideas; es 
indispensable para  el movimiento.

E s el teatro aT  mismortiempo un me
dio de propaganda no menos eficaz que 
iás conféféñciás'públicás y  reuniones en 
los locales.

E s necesario, pues, que junto con nues
tras bibliotecas, agrupaciones y  los .de
más medioB de propaganda y perfeccio
namiento intelectual, tratemos de soste
ner nuestro teatro, e l que, como ya  he
mos dicho, no es menos ú til que las de
más instituciones d e . propaganda.

S t  DANEFF

De Santa FeCONDUCTORES DÉ CARROS
A LOS CONDUCTORES Í>E CARROS:

La C. A. cumpliendo con el acuerdo' de 
la asamblea anterior, os invita a  que con- EL 
curráis todos, a  la  próxima asamblea ge
neral que se realizará el sábado 5. a  las 
20.30 horas, en el salón de la  Verdi, ca
lle  Almirante Btown 736, paar tra ta r  la L  
continuación del mismo orden ‘del día tuou- . . . ™  y», 
de la  asamblea anterior, que era  asunto narios de la  idea  anárquica, h a  sido. rfr 
conflictos pendientes con nuestro . gre- memorada en  .rata-localidad —

Dada la  importancia del asunto

demostrado hasta ahora, y  que todos con 
cunarán a esta asamblea.

LA COMISION

1.0 DE MATO ANARQUISTA Y SU 
CONMEMORACION POR LA F .

OBRERA T/tCAT. _______

__ ___________ i  con^  entu-. « 
Eiasmoa tan viriles que dan un  rotundo. c  

.  ________________  tra- mentís a  las castas parasitarias’ que '
esta comisión que los compa- creen ver la  muerte del nervio revolu- ‘ 
tomarán más empeño qué el .cionario en la  pasividad de ios núcleos c 

' ' ' '  ’ *-•*- —  obreros. La onda entusiasmadora de la  1

fecha que se  rememoró, envolvió a  can- ' 
tldad de compañeros alejados de las- fi- ' 
lss  m ilitantes-y además tuvo la  virtud 1 
de hacer nacer rasgos pronunciados de 1 
un  optimismo-alentador en los que con 
matusalénica pasividad . e  indiferencia 
contemplan el movimiento social. Y.,es 
grande y elocuente el hecho de que el 
mayo trágico siga conquistando corazo
nes, porque hoy. más que ayer y  más 
que.nunca, los representantes de los po
tentados, los parásitos de la  bolsa y  del 
comercio, l o \  agentes del agio y  de la 
usura, despliegan todos las fuerzas de 
sus ejércitos provocadores para  tergi
versar el espíritu revolucionario que en
carna el nacimiento del l.o  de mayo co- 
rno fecha revolucionaria.

Nunca como en estos momentos el 
mundo reaccionario se apresta a  librar 
una batalla estratégica contar el sumum 
de las aspiraciones obreras condensadas 
en ia  fecha que hasta ayer fii5 el "cu- 

iz>s uiLci«=>auvo «o». —----- —  co" de la  burguesía y  que hasta ayer
PROTESTA en el Ramal de Timóte al - creyó ver en la rememoración de esa fe- 
Bragado, pueden pedirlo a l diarero Isi- cha un sintoma bamboleante del régimen 
dro Sánchez. Dicho camarada se encar-. actual de  vida. Hoy la  burguesía empoza 
ga de la venta del diario y  el Suplemem a  no tem blar y  de seguir a sí en adelante 
to en dicho ramal. i veremos la  muerte dél l.tf de mayo revo-

' lucionario para áetamorfosearse en un 
s. DE LOS TRABAJADORES DEL 53 domingo de] año o en un  día m ásl 

F  C C N  A. p a r a  d a r  l i b r s  expansión a  las charanas
' socialistas o a los profesionales de “la 

I patada”. Para abreviar las conslderacio- 
. nes que nos sugiere esta celebración del 
, l.o  de mayo, daremos una reseña sus- 
. cinta de las actividades desplegadas por 

los gremios y bibliotecas locales para 
¡ apercibir al pueblo de la  fecha que se ¡ 

conmemoró. !

COMITE PRO LOCAL 
BME. MITRE 3270

Notificamos a los gremios sede en 
el mismo, que el domingo a las 9 
horas, realizaremos reunión en B. Mitre 
3270. Esperamos manden delegados.

Este llamado se  hace extensivo a la A. 
A. Arte y  atura.

EL SECRETARIO

V A R IA S
AVISO

Los interesados en leer el diario LA

ASAMBLEAS Y
REUNIONES

p n rr O R E S  U N IDA S ;
Como ya están enterados los compa- ' 

ñeros que han concurrido a  la reunión 
anterior en la  cual se resolvió da r un ' 
cido de conferencias y  editar un maní- ' 
fiesta para tra ta r  la  forma en q— ~ . 
llevada a  la  práctica dicha resolución.. 
es que ritamos a  todee los pintores,. so- ¡ 
cios o no, a  la reunión que se efectuará. 
el rlnmingo 6, a  las 9 horas, en B. Mi- ■

GQemes
Comunicamos a  las organizaciones del 

proletariado de la  región que por haber
se  renovado la  comisión administrativa, 
ha quedado de secretario de este sindica
to  el compañero Dominico A. Villarreai, 
en reemplazo de Carlos IJnch, por lo 

un n™ -- q u f c  , o d a  correspondencia, en lo 5UC® i y °- 
debe ser dirigida a su nombre. Alberdi 

qU.e  165. Güemes, F . C. C. N . A
EL SECRETARIO ,

-EL SECRETARIO

BIBLIOTECA “ LIBERTAD”
A toóos los somos de esta Biblioteca y 
los camaradas que se interesen jo r  
incremento, les invitamos a la  asam

blea que tendrá lugar el sábado 5. a  las 
20.30 horas, en el local de  la  calle San 
Luis 2904.

Orden del d ía : Balance; informe de ac 
Ht-iñonca inmediatas; alquiler dyl local; 
asuntos varios.

No dudamos- que dado el interés de 
la obra que se propone llevar a  cabo es
ta  biblioteca, habrá de motivar este lla
mado la  concurrencia de muchos com- 
pañeros y en favor del progreso de la

álumbrando el rompimiento de las cade-' 
ñas de los pueblos oprimidos. . , 

fie dirundió mucha propaganda. La ge. 
vista “Orientación’’ se editó de 40 págj. 
ñas en varios millares, y so difundió 
mucho. Hubo cartelones editados por'la  
F . O. Local y  por la  B. “E l Porvenir”, 
alusivos a Radowitzky,,.cou bu fotogra. 
fia. Manifiestos y  volantes editaron to
dos los gremios y la  B. “E . Zola".

Fué una jornada hermosa que dló por 
resultado el fracaso de dos mítines:.el 
de 103 socialistas y  el de los do ü . S. A 
Ambos fracasaron y bu disolvieron.

_____RIVOLTA
Santa Fe.

Asentes y 
Paqueteros de 
LA PROTESTA

EL MITIN DE LA F. O. LOCAL EN 
LA PLAZA ESPAgA

ROSARIO
I Pablo Fernández
’ Calle C., N.o 259 — Barrio Mendoza 
j Felipe Lobos

Barrio Godoy
- PARANA

T. Gamella
Ecuador 171

JUNIN [
M. Barrera |

Irigoyen 171 |

Con nn público reducido, la. columna! 
do. la F. O. Local partió de Suipacha y 
9 de Julio, siendo las 15 horas. En el re

día corrido de ias calles qué distan a  la  plaza 
España se agregaban numerosas perso
nas que daban un  relativo grosor a  la 
columna antes de llegar a l Sitio donde 
se levantaría la  tribuna anarquista. Los 
himnos entonados y  la  gran  cantidad de _  .
propaganda que se difundía en e l trans- KAJ? ¿US LA
curso del recorrido dejaban en el ánimo Cirilo Morales 
de los espectadores una impresión agra- Rivadavia 547

433.— dable y  hacía que fuese sumamente ' g & N  ^ .R N á N D O  y  T IG R E  
atrayente nuestro acto. _  ,  J

Con un  público que no —---------------
de 500 personas ai comienzo del acto, 
ocupa la  tribuna Portel Peralta, vertien
do ciertas consideraciones alusivas a  la 
fecha que se conmemoraba y  extendién
dose en opiniones sobre la  misión revo-

40 lucionaria que tienen que desarrollar ¿os c ~
19.— proletarios organizados en los sindica- A ntnnin B a rrio  

158.— toa obreros frente a  .la luctuosa ;fecha - -75
".90 que el mundo parásito la  considera co- K 1 V a O a  * -vAmrrvA 

mo un agregado de fiesta y  gozo. ANATUYA
Ocupa la  tribuna el compañero ’ Mora- Antenor Silva 

les, venido expresamente .de Rafaela; CORDOBA
comienza desvirtuando el valor moral.de __ ___
la tendencia del patriotismo y haciendo Domingo Graciano 
recalcar que el militarismo de tan  atroz G uzm an oG5 

sultado para el mundo tiene sus fuen- CORRAL DE BUSTOS
s en el fomento a~”outrance" del vi- y  Gerardo 
is nacionalista en la  niñez y  en la  jo- ■ ’ 

ventud. Expone la  imprescindible nece- LOMAS DE ZAMORA
sidad de que el proletariado no descuide . .  .  -nn-iA,
los sindicatos y. se preocupe más por la »“ g u e ‘ 
lectura y  el discernimiento de los pro- A zara  boo 
blemas sociales. Describe el espíritu ser- AVELLANEDA
vil de los socialistas al querer darle el Antonio Luchenio 
cariz de fiesta a  una fecha trágica co- ----  —
mo el l.o  de mayo. Sintetiza la  cruel
dad de las reacciones y dictaduras que 
se  están desencadenando en todo el mun
do.

Sube a la  tribuna la  compañera Reina. ,  „  
M u r .  .  » .  >»„ 1. t a -  lo s e  M r ím a

gedia de mayo y  é exponía ex- R aneh  10 (3
tensas considerado el mal de RIO GALLEGOS
tantas disidencias odo revota- Casimiro Alvarez

Comienza a  hablar La Fuente. extenseT 
en su peroración y en momentos salido 
del tema de la fecha que se rememoraba: 

------- ------------------- . argumentó sobre ciertas consideraciones 
P°r  libertad de Simón al respecto de Radowitzky y las víctimas 

Radowitzky, tiene organizados los deii ndio burgute. Recriminó la  pari^i-
J  . , .  _ ,________ fe~ d a d  d e '  Pr ° 'e ta r i a d o  a '  soportar tan pa

sivamente las continuadas reacciones en 
casi todas las naciones.

Gabriel Blagiotti ocupa la  tribuna; elo 
— .c  ; =  s u  brillante afirmación de 
VU1UU es anarquista el l.o  de mayo y ex- 

. . .  plicitamente detallista en sus profundas
D om ingo 6, en M ellan  y  ñ lon roe, consideraciones sobre la necesidad de 

a  las 16 horas. que el proletariado se interiorice mucho
Ju e v es  10, en  G iribone  y  Jo rg e  más de los problemas que atañen al tra- 

xt „  i»,. 17 in ro c  bajo y s u  relación con la marcha aseen-Newbery, a  las 11 horas. dente de la mecánica en la industria.
Domingo 13, en Las Heras y  Co- contundente en su exposición anárqui- 

runel Díaz, a las 16 horas. ea de la idea y profundo recalcador del
Jueves 17, en Canning y  Triunvi- mal social y  de la guerra que ñeñe  dts- 
* n  t a / i c  tnroc S  arrollando el socialismo y ? l bolchevismoratos, a las Ib  horas. _ e n  e l  m u n d0  entero. Su conferencia agra-
No hay que olvidar, compañeros, d 6  sumamente y dejó grata impresión en 

que estos actos son en pro de la  li- el auditorio.
; ia  d e  beración dé Radowitzky. ’

LA AGRUPACION

ALBAÑILES Y ANEXOS 
(Coronel Snárez) 

Balance de la  velada realizada 
30 de abril pasado.

269 plateas a
238 paraísos

9 palcos a  S 5.— .

La diferencia más grande y  de mayor talidad. Se ve. leyendo aquellas obras, 
importancia que separa él hombre de los que el pueblo no lo contaban para nada 
demás animales es que el hombre tiene en esa época. Es la época del elasicis- 
razonamiento y sentimientos que puede mo, cuando Rabelais, Hacina y  o tros’es- 
«xpresar de una o d© o tra  manera, o por critores escribían sus famosas obras; 
lo' menos demostrar con bus actos. ; cuando Shakespeare se hizo inmortal

Una de las maneras más comunes, y con la  creación de sus insuperables 
por medio de la  cual más claramentefse obras, como “Hamiet", "Macbet", “Otel- ,  „„ __—

-expreean-estos-señtlmientos y -la-que ' es To“ y muchas más- y c u an d o  Cervantes misma habrá de contar sin tardanza con 
ta n  vieja como la  existencia del hombre,' creó — ' --------  ■'------------------ - ■ • ■- - -
es el teatro. • !

E sta  institución ha tomado diferentes ¡

arrolló moral de la-especie humana. E n  .„ __ _______________ „
los tiempos primitivos, cuando el hom- pueblo trabajador, lo que da 
bre vivía en tribus aisladas, los que sa --------- --------------------------
encontraban en 
sí, d  teatro eran  los bailes y  represen- uespues ae la Gran «evolución rran- 
taciones salvajes, los que servían para  cesa en 1789-93, cuando se derrumba la G r a J - P a 2  - 6 9 L  p 11 ,e ^ l a  r e u n l t o  q u e  
d istraer a  los guerreros en su breve des- nobleza y la  corte, el pueblo se torna-en t r a t a r  asuntos de interés pa ra  la  agro- 

-canso del combate. . ’ el elemento principal de las obras, y  uno Pa c l o n - por lo que es de desear que con-
i -  - . . .  r  . j  curran los que se interesen por la  j»ro-

el

ENTRADAS

Total entradas . .

SALIDAS

. ___ su inmortal e  incomparable "Don
! Quijote"-:

ívíucuv uueicui.cs ¡Desde entonces empezó a introducirse 
través de  la  historia del des-! en la  literatura y  en el a rte  el elemen- 
— . j_  ----- --------------------  {3^ despreciado hasta entonces: "el

I ;  un aspecto
______ , __ , ______más completo de las obras y  del a rte  en 

guerras continuas entre general.
Después de la Gran Revolución Fran- 

en 1789-93, cuando se dvnuxu'va.la

el elemento principal de las obras, y  uno
, -------. . ._  „ ------------------- - í e  sus más claros defensores, Víctor H u - --------- —

•—  evoluciona el teatro. E n  Grecia, vetóos go, provoca una  verdadera revolución PaS21"3 1  V>e  , a  realiza,
algo más perfeccionado. Son los famosos eñ el escenario con el extreno de “Her- ~ s t ’L K t ' 1 A n

juegos olímpicos, tan  populares en -  ..............  . . . .
líos tiempos. En estos juegos, que .  _______  , ___________________________
lebraban a  cada siete  años, se ejecuta- real, y  ya pone mano más decídidamen- 
ban números más variables, como carre- te  en la  llaga que infecta al cuerpo hú- 
ras, luchas corporales, etc., en los que mano, introduciendo en la  literatura la 
tomaban parte representantes de todas cuestión social. Luego Ibsen en sus i u = s - -----=----- ----------
las ciudades- del país. En estos mismos' nificas obras critica el régimen actual, tn  de número, 
espectáculos vieron luz las mejores obras con sus mentiras y  falsedades, y  por fin 
clásicas, como las de Epicúreo. Aristc- el realismo y el naturalismo vienen a de- — — —— - . --------------. — -...........
tañes, Esciles. etc., y  los que salían vlc- cir la últim a palabra de esta sociedad «e la  calle García 348. Avellaneda. Se
toñecos en estos juegos y  concurre , de esclavitud y tiranía, de injusticias y  tratará  sobre ia reorganización de I03

------ eran los -héroes d e s u  provincia y  objetó persecuciones, en la  cuál, la gran mayo- trabajadores de esta industria y  la tar
de la más viva aclamación. ría de sus miembros son esclavizados ma de levantar el espíritu decaído pzra

E n Roma el teatro degenera y  toma por una  minoría de tiranos y  explotado- iniciar una nueva ofensiva contra el pa-
otro carácter. Los espectáculos alegres res. obligados a  trabajar y  _  “ zfxzír g : 
de Grecia han sido reemplazados acá ces para que otros los disfruten, 
con espectáculos sangrientos.y trágicos. Aun hoy. la  mayoría de los escritores.' 
en ios cuales ios actores salían a luchar ataviados por la gloria o por la riqueza, 
y  a  m orir al mismo tiempo. Es el tiempo se separan de la realidad *y vuelan en 
del gladiadorismo. Los personajes de es- él vacío, pero muchos de elfos han pues
tos espectáculos eran esclavos traídos tn su talento y su capacidad en descri
de las lejanas provincias del imperio ro- bir lo verdadero, y muchos lo han con
mano, y  el que era  elegido para tomar seguido. Ahora una obra que no tra ta  ‘ 
parte en estos espectáculos, se podía cuestión social, no se aprecia, y la que 
contar entre los muertos, pues si no era no dice la  verdad, por más bien que esté 
muerto por otro gladiador, era devorado escrita, no tiene  éxito, 
por las fieras. E n  el escenario está introducida la  vi-

Estas representaciones sanguinarias— da entera, con sus riquezas y sus mise- 
heredadzs de los faraones — cómo es de rías, con sus tiranías y libertades y  con 
suponer, no podían tener otros renejos todas sus Injusticias y  barbaridades, 
en las masas que desarrollar los sentí- Pero aunque el teatro ya ha llegado 
mientas bestiales del hombre y hacer de a  este estado. sigue  siendo privilegio de 
él im animal no menos feroz que las una minoría del pueblo, pues los artis- 
bestias salvajes. tas y  los empresarios de los teatros tie-

• Alrededor d e  estes espectáculos se creó no instituciones para ga
vina especie de parasitismo, mejor dicho. como tales: de popülari-
una masa de parásitos que vivían de.Jos 
favores del emperador y  los que no’te- Una obra buena, sea drama, tragedia -  ,
nian otros fines en la  vida que estos es- o cualquier otro asunto de arte, no está 9 horas. —

pectáculos. “Pan y espectáculos" era lo al '.alrance de todos, por tener los pre- También se requiere la presencia 
que exigían del emperador, y  si ejtte cios demasiado elevados. Por esto R. Ro- los compañeros de afinidad, 
último no se los proporcionaba, estaba llain y algunos más dieron la idea "del La reunión s= efectuará en el local 
en  peligró su dominio, pues, este “popu- teatro popular". de los portuarios.
lacho" era el que lo sostenía. Esta especie de teatro ya se está prac- E L  SECRETARIO

Restos de aquel, teatro romano han ticando en parte, actualmente, aunque en 
quedado hasta ahora, como por ejemplo un estado muy atrasado. Son las agrúpa
la  corrida de toros en España y en al- clones, los ateneos y todos los demás 
gunos países latinos, y  ventos hoy lo mis- grupos que se preocupan por la divulga- 
mo que entonces a  la mayoría del pue- ción del arte entre las masas trabaja- 
blo aficionarse a  estos espectáculos y  no doras: 
preocuparse más que de  sport y  de corri- Es verdad que los aficionados 
das de toros y  dejar aparte lo que es trabajan en estos grupos no siempre 
verdaderamente’ útil y  necesario para el den interpretar una obra buena, y  mu-
hombre. - chas veces les falta mucho para dar u n a :

Con el triunfo del cristianismo y más verdadera característica del personaje de 
aun con .la  desaparición del imperio ro- la  obra: pero dada su situación econó-
mano. cambió el teatro. mica y social, su falta de estudios ;

El Renacimiento vino a  introducir una estudios y  conocimientos, y más aun la ■ Se invita a 
nueva corriente, no solamente en e! tea- falta de posibilidad de practicar y  des-, unión que se 
tro, sino en todas las ramas del -arte arrollarse en este sentido, justifica to-. las 9 horas, en

• y  ?.n  ' a  i l t e r a ! u r a  e n  general. das las faltas y  defectcs de los dichos
De los cielos y  de los milagros se baja aficionados. I

a  J a  tierra, y  empieza a  describirse la Y algo más todavía, siendo muchas ve- 
Vtda humana, aunque parcialmente, pyes ces  artistas que presentan un  papeleen 
dada la situación de que la  sociedad es- alguna obra de carácter social y los per- 
taba dividida en  dos partes, completa- sonajes que en la  vida viven esta vida 

-  s ? 1 B r a d a s  , a  11113 d e  I a  0 t r a - ,d e ‘ y  son los que  el escritor ha caracteriza-
n ii’ e n  n o b , e s - , o s  q u e  ''U fan en los cas- do en su  obra; en una  palabra siendo 
Ullas, y 'esclavos, los que trabajaban _to- artistas e  inspiradores al mismo tieir-co, 
da la vida y vivían en la  miseria y  las tienen, para nosotros, más valor que' ios 
privaciones, no teniendo posibilidad de artistas de oficio, I03 que viviendo” en 
instruirse; los escritores sallan de los el hijo -  ”  ---------- -----
primeros y hacían obras según su inen- ñas

canso del combate. . '  el t
r  * / Con la  evolución del género humano, de 
""—  evoluciona el teatro. E n  Grecia, vetóos eo.

el apoyo de todos.
LA COMISION

AGRUPACION C ?  ANARQUISTA
(Belgrano)

Los. componentes de esta agrupación 
quedan citados para, la  reunión que se 
efectuará el sábado 5, a  las 20 horas, en

Por un telegrama
500 carteles y 1.000 progra-

Engrudo y cartas certiflc. . 
Gastos de delegados . . . .
Pensión- a  delegados . . . .  
AAIquiler salón y  película .
Gastos v a r io s ...........................  .

centaba más Pedro Broggia
Junín 851 
MENDOZA 

Francisco Marín 
Montes Caseros 2244

PIÑEIRO

158
8

Total salidas . . . . I  284.75

Entradas 
Salidas .

RESUMEN

Beneficio
Corresponden al C. P. Presos $ 74.13; 
la Biblioteca Social I  74.12.

C M P n m -P .O S . ASRRBADOP.ra
- - -------- Y ANEXOS

Avellaneda
.a En v ista de que la  asamblea del do-: 

m ag- mingo 29 de abril no se realizó por fal- 
• *- de convoca nuevamente

al gremio a  la asamblea que se realiza
r á  el domingo 5. a  las 8.30. en el local

producir go- tronato.
A  esta asamblea están especialmente 

invitados los obreros de la casa Colla
zo. Bo y  Ballestrini, Rizi. R isas y  Ba- 
rotegni y  a  todos los aserradores y  car
pinteros en general.

LA COMISION

LA COMISION

FUNCIONES Y
CONFERENCIAS

O’Gorman 662
OLA VARELA y SIERRA CHIOA 

Camilo Iglesias
BRAGADO

A C. ANARQUISTA 
(Belgrano)

E sta  agrupación, continuando la

la A. O. C. DE BOCA Y BARRACAS 
LECTURA COMENTADA.—

E l sábado 5. a  las 21 h ----- , , ........ .. —  . .
la lectura comentada a cargo de B. Ala- yible. 
dino. en nuestro local calle Gral. Hor
nos 1731. Se coment 
Fabbri. "influencias 
arquismo".

siguientes actos en los lugares y 
chas que más abajo ge indican y a

_  los cuales es deber de los compañe-
‘horas, prosigue ros que estén lo más concurrido po- cuente en si
■arm <Ip R Ála- C 0m 0 a n a r

EL SECRETARIO

nOMTTE PR O  PR E SO S 
D EPO R T A D O ?

Rosario
Se cita a  los delegados de este comi

té  para la reunión del domingo 6. a  las

C. DE RELACIONES DE LOS 
SINDICATOS FERROVIARIOS 

(Avellaneda)
Los miembros de este Comité quedan

citadas a la reunión que se efectuará el 
sábado 5. a  las 17 horas, en el local de 
costumbre. í-

en Melián y Monroe,

EL SECRETARIO

OBREROS PANADEROS
Sección Belgrano

’— ‘ socios y  no socios a la re-
i efectuará el martes S. a 

nuestro local social, pa

NECOCHEA
Juan Infantino

Primera Junta 251
SAN RAFAEL

Santiago Bueno
Poste Restante

fianninrr y  T riunv i- mal social y de la guerra que 
s  arrollando el socialismo y-gl 1

Antes de finalizar •
ro y  sintetizando los r ------ ------.—, . . .
te consideraciones anarquistas sobre l a ; 

,, fecha. Sube San Miguel y  antes de d a r ’ 
por terminado el acto, invita paar la  ve
lada de la  noche, como asj también para 

' '  -ai j  • c  1 1 c 1   -1 la reunión del viernes 4.El domingo 6, a las 16 horas, en el .
local Bartolomé Mitre 3270, esta bi- la  velada  y  conferencia  d e i. 1 
"blioteca dará una función a betaefi- 
a »  de la miama y de SVS cursos M

Siendo los medios y fines de esta m e n z a r  I a  fUDción hubo que suspenden 
institución netamente libertarios, es s a  l a  T e n t a  de localidades, tai era el en
de esperar que losr  compañeros y tusiasmo reinante. __ _
simpatizantes no dejarán de coope- ,rE1 craitr d e  , a r  
r a r  moral y  materialmente al éxito 
de este acto. E l programa es ést^:

E l monólogo " E l atentado", por e l  canto a  l a  vida .— 
el compañero Grande. — Poesías por

B. P. “ CULTURA LIBERTARIA” 
(Villa Urquiza)

Como se anunció, se realizó la velada 
en la noche del l.o. Minutos antes de co-

■"El cru jir de las horcas" fué la.poe- 
sia recitada por el compañero Tresénsa, 
y  agradó al público.

• 3  ™ um=>iro el compañero Grande. — poesías por „  ,
11 "a’s"  t a n  s í  , ■ a ,««»«*-; yr  »^-2s»“  •abril: nombrar secretario, cobrador y te < n a £  canciones p o r  e l coro d e l A  .de res”, quien prestó.

la  riqueza, son obligados, algu- 
veces, a  trabajar en el papel de  po

'd e  Leguisamón fué puesta 
el cuadro "Los Sembrado- 

sorero; nombramiento de comisión; tra --B oca  y  B arracas. —  E l com pañero  interesado concurso. Medianamente re

tar el asunto del local; asuntos varios. | Q u in tana  re p re se n ta rá  u n a  p ieza  es- Presentada. no llena de entusiasmo en 
Recomendamos especialmente a  lo s’ s u s  interpretadores.Panaderos concurran f e s t a  asamblea por ¡ t ó l u c a  in te re sa n te . —  Conferencia  

la  necesidad que hay de que los socios. POr un compañero, 
sean más puntuales, y  más activos en Entrada voluntaria, 
nuestras cosas, como asimismo sí quie-l NOTA. — Se recomienda puntua
ren el local abierto hay que cooperar . . . .  . ;  . . . .
económicamente a  sostenerlo. 1

LA COMISION

el asunto dei local; asuntos varios. ¡ Quintana representará una pieza es-

EL CORO INFANTIL.—

CHACABUCO |
R. Muñoz |

Maipú 63 |
BAHIA BLANCA | 

Dámaso del Campo !
. Pnevrredón 471 I

RESISTENCIA
Crecencio Córdoba 

Lavalle 121 
PERGAMINO

Manuel Cándano |
Av. d t  Mayo (almaeén Palma] 

RIO SEGUNDO
R. Oviedo 

el acto sube Rome ' RIO CUARTO
pensamientos, vier- L uis Calneggia 

'arquistas sobre la; p u e blo Alberti
SANTA FE

’ Ricardo Corrales 
Chacabuco 387

GÜEMES 
Benito Maldonado 

Pedro Cornejo 146 
25 DE MAYO

Eduardo Martínez • I
Calle 31 y 15 

CRUZ DEL EJE
R. Moya 

General Roca 391 
TAFI VIEJO

Enrique Albornoz -|
B. Perú — Prolong. 1.a coadrq 

MAR DEL PLATA
José Gutiérrez 

Mitre y  Quintana 
BALOABCE

Salvador Gómez . •
. Calle 6, núm. 695.

TRES ARROYOS
Valentín Calvo 1

| Chacabuco 501

Número bien presentado y qlie agradó- : « V i a .  —  o e  recom ienaa  p u n m a - —--------— •---------, — , ■ ',r . . .  ,  . . . .  r  a -lo s  compañeros y familias asistentes
■ lldad, por lo extenso del programa. a l  a c l0  Qor e a r o n  dos himnos revoluclo- 

LA BIBLIOTECA narlos acompañados por la  música que

                 CeDInCI                                  CeDInCI


	C:\Users\Gise\Documents\CeDInCI\1928\tiff\LP1928_5946\LP1928_5946_01.tif
	C:\Users\Gise\Documents\CeDInCI\1928\tiff\LP1928_5946\LP1928_5946_03.tif
	C:\Users\Gise\Documents\CeDInCI\1928\tiff\LP1928_5946\LP1928_5946_04.tif

